
Ato W.-Núm. 93. Barcelona, martes 8 de Abril da 1311 Tág. 4557, 

Diario republicano - Dos ediciones diarias 
^macléi) española y txlfanjart, Arles, Ciencias y Literatura 

EDICION de la MACANA 

SANTO DEL. DIA.-Santos Alberto el Maíno J Edeslo. 

S A L E S K O C H 
s i n S O N D A R n i O P E R A R 
los m a l e » « e l a U R E T R A , 

V a l O R I N A - -

^'enT*1* i *M u n í u i i i n w a l i n u u i t i m 
'«rias » » n « n es ciu<lad y 6,1 otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencia, 
CQs de j ^ h i R r * ' í l o l * l o * con nombres de fuentes gao uo s o n fuentes , sino mar» 
Eroceden y ^ 6,1188 etiduetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
''•"no. n« ^ a a » de Malavolla, y alflunae hasta dicen «bajo l a protección del Q<h 

wNo crin? ?>orprender la buenrt f* de' comprador. 
^ O Í T í Pa,32,rIas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s n a t u r a l e s del 
Por ~ A X A I « A i f de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
f í^ ' l ada* , i ftí0 ,n proteccirtn del Gobierno, que sólo se expiden del manantial ero-
^ t * U a f n,as botella8 llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 

7 ^ " Venta en Par tes .—Adminis t rac ión : R a m b l a F l o r e s , 18, ent l .0 

C A I V r ' P Q — S I F I L I S . B L E N O R R A G I A ~¿\ 
• ^ ^ _ _ > « ^ ^ 4 * L l r Í 5 R o n a a U n i v e r s i d a d , 14, p r i n c i p a l / D e Ta 5. 

^ * GAl I P í S r t v l A a Ü R I W A R I A S - S I F I L I S - I M P O T S i r O I A 
^ • ' ^ • • f c t i N J V f Conde d e l A s a l t o , 18 . — Consu l t a s 10 a l y 4 i 9 . 

. C A S A S A 
E n f e r m e f l a d e s de l a p i e l y de loa ó r g a n o s 

n l t a l e s . Ooufcalta do XI y m e d i a a 1 y 
C a l l e T a l l e v s . n .* 8 9 e m t r e s M U , 



T E A T R O S 
Teatro Principal compafift eéraíco-bnfí da nrzueli catalana V casfellan*- «.jio. 

martes, represe ntación extraordinaria del popular especi" 
adornado con baile, etc., etc., 

a las 9.—MeRana: Oarrotads do negó, E l aomnl de la I i iarnoosnola, BoMnsón patlt (2 ^jir» 
obra poDiilarUlms, muchos aftos no representada, con corr»'baile, etc.—Jueves t a r d e . ' ¡ j . 
para nWoa: Se Bant Fol al Polo Kort, — Viernes, sábado y domlnjlo, tarde S noche: Bl esy 
culo. Loa ooteiBoa dal 0aplt6.11 Qrant, con decorado, etc.. etc. Daapacho en contaduría. 

G r a n Tea t ro del L i c e o - Hoy, martes, JO.» de «bono. — Ultima re 
«rtón de M A. D A M A S X J T B S R - F - I j V 

.loeaca. tarde, a laa 4: Matlnée popular extraordiiario a mitad de precios, 
S A . IST S O I T E H3 D A. I j I I_i A . 

Noche, 11 de abono. - ESTRENO de Bro y Loaaíro, del maestro L. Manclnelll. 
Se despacha en contaduría. 

T E A T R E TCa» T l k / r ' I S P i _ Hoy, a las » y cuarto: Laa do» tomei^ 
¿ A T A L A J t r & % ~ * i * a . X ± t - en 2 actos, ftervlolo obIl»»toino í 
mino adelante íel mayor éxito de la temporadas-Próximamente, estreno de la comefli" 
Martínez Sierra, Mamá, estrenada con gran éxito en el Teatro de la Princesa, de Ma»' 
por la compañía Guerrero-Mendoza. — En la presente semana, estreno del juauete eonuv 
ifrico-bailable Uúslo» popular, estrenada en el Teatro Lara, de Madrid. 

' a i i A ^ * » » A A "MftTTorla t i n a G " " Compañía del Teatro de la Zarzuela de M« 4,l Tea t ro C í e J N O V e a a a e B Hoy. martes, noche, a las 9 y cuarto. - l ." L» 
ntLr.—2.° Reprls-primera representación de la zarzuela cómica, en 3 actos. 

E J X - j J F t K Q Y Q X J B 3 « - c ^ ^ — * — .re 
por todos los principales artistas ds la Cnmpaflía. — Oran presentación, nueca y rlqulaln» 88 
ría, banda. 60 corista», 45 profesores de orquesta. . „ . „ «nf " " I 
• NOTA! Con motivo de bailarse indispuesto el tenor seflnr García Romero ae suspende u,r« 

ilr.amentc la representación de !a obra nueya de aran éxito. !81 yo fuer» rey...!, míe ¿"^ fjigá*' 
"dándose desde maflana miércoles. — Jueve», tarde, a las 5, extraordinario Matlnée de' únicamente : 

¿aCzarz"efa cómico en 5 actos, E l rey que rabió, por'la noche, programa de éxitos. 
Se despacha en contaduría. 

T e a t r o de Novedades Tourné del Teatro de la Porte Ssfnt Martin * 
con el concurso de los eminentes artistas _ _ con ci ^uucursu aa ios oiiiinn"<>«io «i kia&a 

f e l i x Hu^uenef y Marcelle Genlat 
Tres únicas fundones, días 18, 19y20 Abril.—Queda abierto el abmn. reservándose • W*^ 
rea abonados de Le Bargy, sus localidades hasta el día 14 del corriente. 

V l d n v f l . r i A TEATRO DE CATAL'r^JA.—Gran eompaflfa eómleo-Ifrlca diriaida po'|,e«. 3 
X i x u u r n u v ANGELES y JUUA.V VIVAS. - Martes, a las 5 y media y todas las "'Vlic» 
hora» de espectáculo, 2: 1.* Gran sección de dnemalóarafo, dora próximamente una hora. ^lútlj 
las de las mejores marcas, asuntos varios, sitas comedias, Interpretadas por los melores sy [>* 

- éxito mayor cada S- ri'". 
Entrada íenoral..*'jj*»» .Ja tfeneral, 2' "'"í 

moa.—Noche, a las 9 y cuarto: I L a » musa* laMnaa.—2.• E l »rrojro. —5." «1 UtanUlo. 

extranjero», estrenos todas las tarde». - i . ' La precloaji zarzuela de 
musas latina». — Precios reduddot: Butaca» platea, 0'87 pesetas. 
pronto, eatreoo importante: Las mooltaa del barrio. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^0.ftnSoi?S-,7mHo0,yodVamcau'd,2^ "$2 
ZaUunea.—Jueves, tarde, fundón extraordinaria.—Se despacha en contaduría. 

m 

tiple Rosario Áracil.—5.' La veda del amor —Mañana, miércoles, beneficio de Lolita A ^ í f * 

• P o n t r n W l l P X r n Hoy, lunes, tarde, a las 4. X e a i T O W U C V O Entrada, O'ZS.-l .-Bl primor 
a las 9 y media. —1.a I<os oadetoa do la reina.—2.* La fiesta do Bau Antón, por 

Entrada, O'IO: E l gltanlllo - AJoCÍS 
er beso.—S." La veda del *mot -¡¡\net<', 

la « S u n " 

escrita exprofeso para la beacfiíladBr-Viefoes. Loa bombroa que son bombros, con ***** 
fundón dedicada a la Prens 
escrita exprofe 
desús autores. 

diarla de Barcelona.—Entreno de Is zsrzuela Vsrgrttsnza 
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!^$fttl*0 Xiil*lnn Compalira de rsrzueta cattellano-valenelana. — Jueves, fardo, fooeldn 
Hlectofl»,. entera y económica. - Noche, primera velada valenciana. — Programa ' «XiraOrdlnmrln —H t̂Mlli»* nnr i-artAlAa 

f e a * Cómico . > T d ~ d o a - ^ ^ ^ ' ó ^ , 1 ^ ? ^ . ^ : . 0 ^ 

•SífiEMATOGRAPOS Y V A R I E D A D E S 

c i r c o B a r c e l o n é s 
" H f l S DE SESIONES 
l6' ültiní;"6 impuesto de 

CINE GLORIA 
0 T E A T R O D E L A MARINA 

Conseio Ciento i 
Ounto a Bnch) 

en el Clrcn, de 4 a 7 media tarde, y de 0 a 12. 
en el Gloria, de 4 tarde, a 12 noc'ie. 
en La Marina, de 7 n I I noche. 

2 0 - P E L Í C U L A S - 2 0 ^ 1 % ^ 
ri-krl vuelve tarde», «Max Llnder ea caritativo', «El des' 
Fricot»'Idado».»!,..^, 

_ M O H P R I M E R O (Efrori"'"c'a"-
E i!ü0r.de P |e r ro í H r o » Los dos m a q u l n l s í a s w ^ * * * 

camino de la ruina me6,5r<is E l corazón no olvida 
La mujer del pueblo Z a w 

M A N A - N A O O U O S A . I _ i H ! S H I S T R E U S T O S . 

^ ' • ^ . ^ - . . . L ^ e ^ 

900 
metros. 

'Hant̂  -i i?,.*0"6"1' oonnrao». — i'aicos, ¿ p 
ra«nto científico. La teleSrnfla sin hilos, -.•¡mm 

Hoí, martes, tarde, n la» 5. — Noche, a las a y IJ3: Colosales atrácelo' 
•«I. L E S CRONAIS. The Freirá 

la Rumba habanera. — Cinema* 
asientos filo». — Qratis las loca-
— Miércoles, noche, eensaclonal 

A p r e s a b o h e m i a 
^ T R O C O N D A L . B 0 H B M l B N - O I R I 5 P H R K - W f l ü K y R I H 

Hoy, martes, día de Moda. — Interesantes estrenos: 

S U M A J E S T A D L A S A N G R E 
~ 1,000 metros. — — — — — — — 

. (600 metros.) 
•o» molino en las llamas., «AVllly diplomático., «El o|o del (dolo., «Lea Brothera», 

«El odio del Rajhd>. — Lea de éxito estrenadas ayer: 

. ^ A L A R A Z A - L A T E M P E S T A D 
S A M O N E D A D E O R O 

^floe ioedíss , 
( N O R , D I 3 PC. ) 

prosramaa escosidos entro las melores marcas v mfls aercdltadaa. 

^ A T R O A P O L O G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
* n j r W f c W Tournéo por Espafla de Iss atracciones mis notables del 

He* « A T R O J A . I = » 0 3 > i r t ó S 
8' • la» 5, y noche, a las 10, - A petición del público la T W O T J F ' B J S t T M O 

Incluir* un salto de lucha 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, martes. S Abril,—Tarda, • Im 6: noche, • les 0 9 inedia. 

Tarde, oatiote coa al P r l n o l p e J o a e p t i . — Debut de X j * HfQPi a n d . 
O i i a n t r a i m . 

• A , I » R . H 3 a i O S I C C O J S I Ó M I C O S 
Además de bonitas cintas cinematosréflcasalternarín la* siguientes atracciones: 

^ MARTÍN « ^ r - f e ^ í í e t l f ^ L E S DARIMT-MARC 
. ^ ' ¿ 1 Trío ! K n i T A . - C A R T " S r - r > O R B X i 

Grandioso éxito de la aimpética caozonetista 

I L . wflL G - O Y I T A . 
Exito de los célebres artlatoa procedentes da L'Alhambra da Parla, 

M l s s M I L L I E a n d D A R L O O T S 
coa so caballito y parroa amaestrados; lujosa preseatscióa. 

Debut de loa Jonslaurs cómicos (nuevos en Barcelona), 

L A F E A A N D C H A N T R A M 
Exltazo colosal del notable CHIMPANCÉ' procedente del Emplre Tbeater de Landres. 

C I P E J O S E R H 
El mayor éxito. — Lo nunca «lato. — A reír. 

50 minutos de risa continua con sus nuevos y excéntricos trabajos orlsinalcs. — No dejen <ki 
ver a tan célebre artista — El F r l n o l j p © J o s e o h es el chimpancé aiés sractoao 
qae se ha presentado basta hov —Viernes, 11 Abril: noche, a Isa 9 y media; programa colo
sal, beneficio y despedida de XJ&B D a n r l t ^ l u l B . r o , na la que tomaran parte la 
eminente estrella l ia l i e . 1-Thlu.cíibl B l o n v o n l d a . y otras. — Detallas por 
carteles.—Se despacha en contaduría.—En breve, sfran aconteciniooto. 

U N I Ó N C I N E M n T O G R A F I C H 

- C I N E S -

D I O R A M A - K U R S A A L 
(Plaza Buensuceao.) (Rambla de Cataluña.) 

ARGENTINA - E X C E L S l O R 
mmmmmmn m m (Sao Pablo. M.) (Cortes y Vlllarroel.) 
El mía grande, al mefor, el más «arlado de loa programas de Barcelona. — Hoy, martes. 
• i . . preciosos estrenos, — 6 películas de largo metraje: • 

6 0 0 m e t r o s . 
XjO. d O B U i a B l í m — W i X l y d l p l o m & t i o o - BSl t í o K o i o K 

" ' a r - L A T E M P E S T A D " S i Z Z S X ? 
•De mala raza» (éxito por artlataa espadólas, 800 metros.) 

•Revista Eclalr», •Actualidades mundiales». 

L A M O N E D A P E O R O 
• i Exito Nordisk. 900 metros. — 

E l ) H O M B R B Q U E D E S P R E C I A R O N E L D E T E C T I f l E 
(Exclusiva de esta Empresa.) <800 metroa, Vltagraph.) 

Todos los dias, los meioros estrenos. — Próxlmnmente: E L M I S T E R I O 
EMU. O U A R T O A S 3 A R I L U O . nsaún la ««nocida obta de Oaatáo teroc* 
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EL 
T E A T R O T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L I 

Hoy, m»rte», S de Abr(t, df« de Modo y de estreno* -
de la ruina, 

metros. A l l í O f 
El himno de la ülda. me8,??.. Rnbínet 

1,062 
metros, E l causante 

Reulsía Paíhe, E l Wmno de la ülda. me8,??.. Rubineí reponer, 
Frlcot soldado. Salustíano en el íeléfono. Venganza dolorosa 

> y o t r a s . • i » 

f» , I f e A M B L i A . S E 3 T X J O I O S , © 
O R A N S A L O N D E B S R B O T A O U L O S C O L I S E O D E l E O O A 
Clnem. artístico. Varietés y CompalH. de comedia, riirljlda por el notable primer actor 

i' pftPK LOPEZ ALONSO. — — — ' 
noy, martes. Día da Moda, a las 4 y medie, tarde, Gran Uals, Sesión entera,—Exitazo de 

La mujer del dfa. 
5̂ *n,al cnnzonetlsta, encanto del pilblieo que e diarlo la colma de muestras de admiración! 
¡¡•anio a ln afilliíranada labor de tan eminente artista; no es exageración el decir que ea lo 
2S?* ',ue h" »l8"ado a Barcelona.- En la. sesionas de ayer, lunea, el sntu.iaemo del dlltllT 
^uido piiblico que llenaba el saldn llegó a lu colmo; una estruendosa ovación e Innumerables 

de flores que cubrieron >a escena fueron el premio qae se brindó ayer a la hermosa 

La mujer de moda. 

B r u a L 

La mujer admirada. 

tamos 
e Inimitable A C a L r y 

L a mujer predilecta. - -
La celebrada comedia en 9 actos, 

z a . a . g ü r r a . 
magistral mente Interpretad» polr toda I« compañía. Deaorado nuevo d* Brunet y Pous, 

Noche, a laa 9 y media. — Sesión da solemnidad, — 9 obras de gran éxito, 8. 
S u e ñ o d o r a d o — E l r a t o n c i t o P é r e z 

— — 3 V I P2. Y B K. X J N" I — 
P?'0*»! programa, al mía amano y variado.—Laa sesiones dala tarda del Poliorama rennen 
' 'o mes selecto de nuestra aociedad; la cómoda platea ea ramillete de preciosidades, donde 

tiene lugar el más entretenido y discreto A f ] | r t C O » ¡Al Poliorama! 
H o y , o o l o a a l o m « a t r o n o B e l » p e l l o v U a . s . 

H S A L . O N d o r é 
CPi'»,"1Jt?,i h*rmosls'l''o programa de películas y gramle» atracciones; E)Hto de LA ( 
8eii»¡:,,ii'a,laílli'' clísicu cspanoiH.-LoSTwiVESKlñ, ouetto espafiol a transformación, i 
formvJP.1 orislnalísima.-üvaclonea contintia... LOS HARTURS, con.u» comedias a tn 

hermosísimo programa de películas 
ina clésica espanoia,—LOS 

forAíSífíl 0"SlnaIí.lma.-OVBcloncs conl.. 
•"ímaclón, canto» y bailes, rliiulalma prese 

lía.y q v x © — - „ 

H A.]=& rBT U X * S S 

Bxilo de LA QA-
.ansformación. pre-

.,it comedias a tran.' 
que .ictua en Barcelona 

a. 

— E A L C I N E 
,l.0.<i,,¡ .̂|,!;8Cio• eorrlontaa, hermosos estrenos — «La muchacha del faro.. «Colombo, capital de Ceyian* (en colores), «neaespero de Camella».—Kxlto colosal de 

E L S E C R E T O D E L CAÑÓN 

M.fian 

700 metroa, Oaumont. 

k imc p xe: s a . xz» 
• 1,000 metroa, OlloFlIrii. • -

' n^rcolei, d. 6 a 8 de I . tarde, tarctra función da abono . cargo de la Seccló E v 
— «-^.w #.n..i<.ni.>. .i. i í - ntre da jJeíeíaa aoci.l. 



n i A M A ^ C I N E S I R O Y A L 
M v l # ^ B v 9 * A 5 Todos los día» escreno». i • • ^ ^ • ^ ^ ^ í -

Aribau (lunto Unl»9rsid«il> 

H o y , m a r t e s , d í a d e M o d a , d í a d e e s t r e n o s . 

M COPA DE Lfl VIDA V DE LH MUERTE ' ' í g S i ' 

8 . IW L A S A N G R E t.noo metros, 
- Aguila. -

L a quiromancia - ^ U Z f t t f & ^ Z L a muerte que roza 
E x i t o Nordlsk, X - A . 1 V I O r C E í D / v d e : o n o , 900 metrot. 

hj i j f e j s o a d o o h : a b r i l , y o t r a . » . 
Msflana. miÍTColes, día extraordinario ü T / % M r V T T T Q T A r i ^ V R de «trenos y el de 600 metros, Aquila, C J I J \ J \ J n \ i ¿ KJ l i * l 

• El ioeve».-EI iueoes.-EI lueves-¿... Qu*... Acontecimientos...? 

DIVERSIONES VARIAS 
r » „ „ _ i , , . , f í - — - J « I Tarde, a la» 4 y cuarto, aran partido. — Rofos; Qi tli y Ble""er; 
X r O n t O n O O n u a i Aiules: Olamenrll v CarrTas.-Hntrada. l'Bd. (¡Joche, a las I " / 
cuarto, aran partido extraordinario, debut rte V1CAND1. - Roloa: Vlcandl 9 Teodoro.—A«ule" 
Sincbez y Salazar N.-Detalles por carteles. 

L O S N E G R O S E N E L T I B I D A B O ^ 
PIPO rs el chimpancé. PIPO el que también en firan manera llama I» atención en la TRIBU SEc 
NEQALESA DEL TÍBIDABO. Al Serle SPJuIr con sus pequeños ojos los menores 8»" ,,io. 
los visitantes, se nota en él una slnjular Intuliaencla. Es un venladero amigo para todo el a"1"'n. 
£andes y peijueños »e divierten con él, y si se te ofrece alguna Joloslna, bien pronto se compro 

que si carece de palabra, sabe agradecer y tener buena memoria. 
— — Entrada para loa pasajeros del Funicular, 50 céntimos. "* 

C A F E D E S E V I L L A 
• •' I * A . R . A.3L, S L i O . — . 

Correspondiendo al favor del público, ademis del concierto por artistas de primar oid«i« ' 
orquesta y costar el café superior coa ron '̂ s céntimos, toqns los días, a las 11 y media, 

ragal* o u reloj para caballero o na corta da traja o ana blusa da aada. 

S O C I E D A D M E N D I S A B A I - , 11. 
Conciertos tarde y noche, todos los días, y bailas en los intermedios por un renombrado quinteto 

— E J S T T R - i V D A . I j I B R , H ! n 

din, de París, del teléarato y teléfono sin hilos.-Jueves, concierto extraordinarlo.-Entrad». aD 
peseta. 

l i a M a S O O t a R"nda San Pablo, 34. - Sociedad recreativa servida por 60 eleíante» °¡J 
«o, marera5. _ Bailes con orquesta a diario. - Expléndldo local, chic el';,/, 

cls, aran iluminación, foyer y reservados.— Próximo a Inauauraise una aran terraza estilo Ben' 
^ A la Mascota las persona» de susto, Ronda San Pablo. 54. 

^ C O N C I E R T O S 
Mundial PaUce W r M M ^ 



¿ l y S i C - H A L L S 
/ 

A L C A Z A R - L a t r o i a p » < a » v a r l o t e a . 

Hoy, martM. ültlma repreasntaeldn del ovacionado eapaetdealo 

R E V U E D E L . A L C A Z A R 
Mafiana, mi¿rcolea, reealrano dal aplaudido especiículo repreaentado 140 noehea 

conaeCutivas durante la temporada 1912, 

W í z r R E V U E D E L m e f l Z f l R 
•— ( a o t u a l i z a c i a . ) . - • 

Ia>ím!.l9: * p * P W O - el famoso semanario barcelonés, repraaentadu en cata REVUE por 
aní í . . primera tiple cómica seflorlta Conanelo Dleao, cantará loa chispeantea cuplés 
í»¿L'l!5,0 éxito ohtienen en laa columnas del citado «PAPITU», cedíaos aalantemenle en 

j-wicion • loa artistas y autoras de la REVUE aal como al dlatlnsaldo publico del Alcázar. 

A « * l t o , 
- l a = G R A N E D É N C O N C E R T - 5 2 , 4 6 1 

Music-hall estilo parisién el más ohlc de Barcelona. 

M A R I A C A M P I 
con ein y 

T a r d e 
y n o c h e 

1,4 O I O A D A - L U C E T T K - V E H E O I A - B I E N V E N I D A - J . L O P E Z 
S otra» 30 arUatas eomponan el mejor programa da Baroeloaa. 

- " S S r ü ; D E B U T de P E Ñ A L A M O R E N I T A 
H J N S i ^ B l V H J . N U H J V O S i D E J a U T S 

„ G R A N D C A S I N O P A R I S L A N U i T 
niiMS.res'°*' lu'oaoa y confortables aalonaa t desde laa 18 de la noche se bailan internaclo-

,?or ''a S o » u r i = « B r a . r i n a . n t , danzas oriantalea por F a - " - - f i t a , y danzas 
tspe-areespor H i l o . K - ® l c i a . a estilo paro del BAU-TABA: N D2 TARIS. 

6 i 
muy animada y concurrida está a la hora del 

A P E R I T I F E T D I N E R D E 6 T A 9 " 
«a?7'fa4o por nn» orqneata As Tzlranas, osrrlendo a oarro ds la fraotaaa y 

'«ima Ulls, Paulo Darlya, que ha torrado ooavartlr sn salán en eeatro da 
reunión de lo mis siseante y arlatoor4tloa. • 

•«ntr«,ca«, x i t o r a . - R , ® « t « , u r a i i t p r i m o r o r c l o n . 

PaDlo, 88. - XtJSL G - R A . ' W P B Í Í A . - TslífODO 
El Music-Hall que da los espectáculos de resalo. 

T a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o s d e V a r i e t é s . 
l a » . , , " " ' O P r e o i o a « o o i i o m l í s o a . —" 1 ' 

PRONTO: E S T R E N O D E UNA GRAN R E V I S T A 
E ! N T K , A D A Z j I S E Í M. -

http://Bra.rina.nt


T T E A . T 3 F t C 3 A » . I V A 
E l concierto m á s numeroso y variado de esta capital 

Noche, a las 9 3(4. sección extraordinaria 1 . 1 V j U l U O U V U I l U l l l l v U v * 

35 MOTHBILISIJWHS V HERMOSAS HRTiSTflS, 35 
en las que descuellen por su hermosura y su notable trabajo gk 

Hiela López $ t i i V ' $ a £ $ l ¿ & ' ? r PlanDei Casíelló - azulina - m a m 

TRIO ESPAÑA - BELLA SOLITA - LAS IMPERIALES 
Hermoso* saloaea foyer. — Xatrada libra. — Grandes bailes oes orqnesta. 

G A Y A R R E r o L Y M p U 
M U S I O - H A L L , D E ! 

Hoy. flrandes conciertos.—Tsrde, 3 y media, popular; S y media y 9 y media noche, sécelo 
nea especiales.— Qrsn éxito de la jran Troupe de Varietés. la mejor y más numerosa 

— — — — — — ^ — de Bsrcelons. — — — — 
E x i t o d a l a b e l l a , o a n z o n s t l n t a 

E T C J C 3 - rec 1 W X A 
A petición de sus numerosos admiradores Is Empresa ha podido rrorrojar por un corto B" 

mero de funciones a la senial, bellísima y sin par estrella de éxito clamoroso, 

P R E C I O S I L L A 
y la hermosa y simpática 

1ME TCJT ffisi g_j» »g» T C j f í ^ 
SDCCBS US GSBfDEUTS SEVILL9 - J98EFIIIB C0L8 - GBTflRRE - LOLA FEBBEB 

• Hoy, debut de la elcsante bailarina A . R . 0 3 . 1 — ' 
— Frorlmameate upertnra de na elegante foyer. 

P E T I T 
I M O U L . I N 

Maflana, debut da la nota 
ble cancionista espadóla 

Tarde y noche, expiéndidos conciertos. — Despedida de la tonadl* 
llera de airea reüionalea 

C O N S U E L O A P A R I C I O 
E S T R E L L A D E L E V A N T E 

n u e v a , e n . B a r o a l o n o . . , 

B O Y A L C O N C E R T ; ^ V ^ f ^ ñ 0 - ^ 

Herra ai aalón de varietés internacionales. — Continuas ovaciones 

T R I O M O R E N O 
succés merecido. — Hoy, notable DEBUT de 

C A R M E N D E L O S A D A 
Y O T R O S 

L a s y iole las - Mlle. Turqueslta • Julia E s p a n J 
E n t r a d a Ubre , — B u t a c a » g r a t i s . — B e s t a o r a u t a l a c a r t a . 



m 

- L A . B X J E K T A . S O M B R A - G I S M . 3. 

S x i t o " ^ R S S ^ L N O C H E G R A N C O N C I E R T O 

» j , H«y <iue ser, aplaudir, aomlrar y ovacionar a 

C U B A N I T A - L I L I A N N E - M A R I N E R I T A 
R l l l A n r «™. Succéssrandeyexpontaneodelaaartlsta» 
« m O B L O T J - S í . C l f l l R - D E M H V • H O R I - C O R I K O 

L A F L O R - M O R A B I T A - P A R I S 

Mañana, 9, acontecimiento srande, reaparición de la célebre 

Observatorio K a t a o r o l ó g i c o de la Unlvereldad. — 7 de Abril. 
HORAS 

0e obscr. 

4 lar. 

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel del mar. 
753'77 

Tífrpcrata-
. ra á la 
sombra. 

IS'O 
IB'O 

DIRECCION HUMED 
Vlent'o. 

i TEMPERATURAS. _ 
Máxima, I Mínima, 

O. 
S. O. 

Velocidad 
del 

viento. 

62 
6S 

ESTADO 
del 

cielo-
Nuboso. 
Cubierto. 

NUBES. 
Cfase I Canlldaíl. 

C. K. 
C. K. N. 

0-6 
0-9 

Somb. 
RefL 209 

kilómetros. 

AQUA 
evaporado. 

0-98 

LLUVIA 
en 

milímetro» 
OBSERVACIONES 

FAKTICULABSS. 
0*00 1 Vario. 

elSol alas B'SS.-Se ponea las 6'21.—Sálela lunaalas6'34 mafiana.-Sepona a Ias8'24 noche 

8 de A b r U de 1813. 

CqP'815153 l l e v a un a t r a so de m u c h o s a ñ o s e a s u desenvolv imiento y se e n » 
t e l * ac tua lmente e n e l estado e n que se h a l l a b a F r a n c i a en t iempo de L u i s 
^ Pe y dei impe r io , I t a l i a an tes de s u un idad n a c i o n a l y l a s nac iones sajonas 
^ 3116333 a n t e í de l a R e f o r m a . L a que pa lp i ta en e l fondo de todas l a s n a c i o -
f h o p e a s es u n a m i s m a cosa con diferentes nombres y uno solo v e r d a d e -

que se i n i c i ó en A l e m a n i a con L u t e r o y , evolucionando, ha l l e -
Se 0 I1**8*» nues t ros d í a s en q ue l a s nac iones que l l e v a n m a y o r o menor a t r a so 
^ agi tan bajo e l mismo impulso que sus predecesoras y a han conseguido r e a » 

^ ¿Qué se oculta bajo e s a protesta t an od i ada por los c l e r i c a l e s ? 
fle n P r i m e r t é r m i n o , lo que han dicho los o rado res e n e l m i t i n de l Rat -penat 
P a t - r ^ y s e r ePe t ] ' r á e n los clue s u c e d a n e n toda l a e s t ens ida de nues t r a 
p . 1.a, a saber: que cese e l r é g i m e n med ioeva l de t eoc rac i a e n e l o rden c i v i l y 
ism p a r a l o g r a r lo c u a l e l procedimiento m á s s egu ro s e r í a que ce sa se 

anaente e n l a es fe ra de l a conc ienc ia . S ó l o en este caso r e s u l t a l a protesta 
def in i t iva , como se ha v is to en los p a í s e s que l a prohi ja ron; pero no 

mo * ^Sta ^e ^a con iPe tenc ' a de l o s poderes c i v i l e s e n s jenuina d o c t r i n a de* 
t e l f1 - ^ < r e í o r m a s ' <^e^e h i n i t a r s e a s e p a r a r l o s campos de l a c r e e n c i a 

81033 y de l a v i d a p o l í t i c a y c i v i l . 



10 
E l poder de efita p r ó t é í t a m ó d e t n a e a e l á e ü t i d o pbl i t ico e s t a n incou i 

b le que e n n i n g ú n pueblo , e n n i n g ú n r i n c ó n d e l p l ane ta , po r apar tado y s o U t ^ 
r i o que n a , ha podido nadie poner f ronteras a s u d o m i n a c i ó n . S u f ó r m u l a «T 
l id iosa ha podido se r combat ida y en par te l o c a l i z a d a ; pe ro l a p o l í t i c a y p<íra ' 
m nte h u m a n a , ha m a r c h a d o desde s u a p a r i c i ó n de v i c t o r i a en v i c t o r i a , i o ^ 
diehdo p r imero los p a í s e s sajones y h a c i é n d o s e lueao e x t e n s i v a a los la t ino '» 
a los e s l a v o - , y , sal tando a o t ras r a z a s , e s t á l ibe r tando l a s de l cen t ro y l e v » n | 
te de l A s i a , s in que res te y a pueblo a lguno l evemente cul to no te h a y a planta 
do e l es tandar te d é l a l iber tad contra l a t i r a n í a t e o c r á t i c a . 

L a magn i tud de este mov imien to , comparab le a l a s fue rzas m á s grandes de 
l a N a t u r a l e z a , presupone unas causas no menos poderosas y un ive r sa l e s , j 
efec t ivamente e x i s t e n . ¿ C u á l e s ? M u c h a s ; pero l a s r e d u c i r e m o s a una sola . Se 
somete m á s o menos f á c i l m e n t e a un pueblo desa rmado , pero no se somete > 
l a H u m a n i d a d y menos cuando e s t á dotada de todos los medios de defeasa< 
A c t u a l m e n t e y a no h a y pueblos a i s lados , como en l a E d a d M e d i a ; abora Jo* 
hombres fo rman u n solo pueblo p a r a los efectos de l a c u l t u r a , qne pone a dis* 
p o s i c i ó n de todos los Ins t rumentos p a r a e m a n c i p a r s u conc ienc ia . F n c r a i n ú t ^ 
l e v a n t a r v a l l a s m u y a l tas ; l a s r o m p e r í a l a f u e r z a de e x p a n s i ó n de l p r o g r e s ü i 
y en ú l t i m o caso , s i e l l a no b a s t a r a , los cafiones. E n c ie r tos aspectos hay ^ 
h a b r á f ronteras ; pe ro e n l a es fe ra i d e a l no ex i s ten , sino l i h e r r f s i m a c i r c u l a c i ó a 
de i d e a s por todos los á m b i t o s d e l p lane ta . E s t e v ien to s u t i l que p a s a 9 ^ 
doquier es e l que l l e v a en t r e sus p l i egues l a s e m i l l a de l a protesta. 

E » i n ú t i l , pues , que defiendan l a fo r ta leza de l a t r a d i c i ó n sus genlzaros f 
s e r v i d o r e s . L e v a n t e n los ojos y m i r e n e n toda l a i nmensa e x t e n s i ó n de l bof'* 
zonte l a s r u m a s de otros a l c á z a r e s m á s soberbios y poderosos que e l que ello* 
ac tua lmente defienden. No ha quedado en l a t i e r r a nada en pie que no l l e v e e l 
Sel lo de l a l i be r t ad abso lu ta de l a c o n c i e n c i a , y no se haga i lus iones nlngnnOi 
dentro n i f u e r a de nues t ro pafs , esperando b u r l a r l a m a r c h a t r i u n f a l de l a 
ber tad , pues l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a es como e l so l , que a l u m b r a todas l a s*0? 
ñ a s d e l p lane ta , y s i se in terponen nubes , l a protesta l a s b o r r a r á . 

Pop l a l i b e r t a d re l ig iosa . 
Efec tuóse e l pasado domingo el anunciado mitin que debió efectuarse ocho 

antes en Madrid. L a s intrigas que se pusieron en Jue¿o para impedir su celebraci 
no dieron resultado, pues al fin y a la postre, y a pesar de las ar t imañas de cuaowr 
no querían l a celebración dol mitin, d lóse en e espacioso local del Hat-penal qu*' 
pesar de su si tuación poco cént r ica , no dejó de llenarse con exceso. „ 

b a s t a r á l i jarse en los tonos que usaron los oradores para convencerse de l a mebja 
guada razón que asis t ía a ese Gobierno coharde o pusilánime cuando se ponía al flP.c 
con los empresarioa de teatros a fin de ,ne no pudiera llevarse a efecto por falta 
local , 11 mitin llbreoultista efectuade el domingo en el espacioso h'al-penat. ' 

¿1 or qu esa pusilanimidad ministerial.' ¿Por qué ese ridiculo miedo a que se haP 
claro desde la tribuna pública y se presente a los ojos del pueblo en toda su desnud* 
el problema religioso y se ensalcen las soluciones que patrocinamos todos loa P*r I 
danos de la libertad de cultos? 

No hubo en el citado mitin una sola nota discordante. Nadie podrá afirmar, «0,"¡, 
no quiera mentir a sabiendas, que loa oradores se salieron de quicio y que menuda*'?,, 
en él las estridencias. F u é aquel mitin una sesión solemne en favor de l a libertad re ' 
glosa, en la que se defendió el derecho de profesar cada ciudadano l a religión 4" 
mejor se adapte a su conciencia y en la que quedó bien sentado que a l tratara* ° 
afirmar o consagrar e l derecho de todos, no se perjudicaba ni atentaba contra *> ~ . 
rscho de nadie. E l pastor protestante o evan íe l í s t a , el socialista Pablo Iglesias, el ^ ' 



en 

J?^** * W f q M c o Ltfls M o r ó t e ? el «Jdétar StiñSfto e s t i í í l e íSh oofi tates eo s a n a -
i w j 9 apreciar e l problema religioso y en darle toda la Importancia que e n 
'«ai ia td tiene. 

i8 ?ue8,l'5n religiosa de índole delicada, y precisamente por esto hay que abor-
J T ' " ^ "ente y sin vacilar, cuidando empero de dejar bien sentado i ! criterio es-
el r i n,e «femocrático que anima e todos loa llbreculiistas indistintamente y sefii n 
llml» noso"'os sin pretender atrepellar a nadie ni atentar contra creencia alguna, 

niiutnoa nuestra principalisin a acción de ejercer el derecho de profesar aquella r e l l -
dern^üf nie'or se adapte a nuesira conciencia o de no profesar ninguna y de que este 

*cno sea igualmente reconocido y respetado. 
Pan esto f d i r alguna demasíai ' E s acaso una locura pedir que se establezca en E s 
««na un orden de cosas parecido al que rige en Inglaterra, en I rancia, en Bélgica, ei 

iTiugal, en la Confederac ión Su iza , en « lemania y en Italia? 
con»eja!nos al conde de Roraanones que reserve para la defensa de la causa de l a 

f e r i a d de la qoe dice ser partidario, esa cautela de que es tá haciendo gala en los ac« 
r?"<cs fomentos cuando se trata ce declarar ^ue no es obligatoria la enseñanza re l i -
TT*8 en las escue as públ icas . F orque la opinión liberal no se avendrá fácilmente a 
r r ? prosiga esa cautela romanonista cuando sea hora de secularizar los cementerios y 
•arr i r e' matrimonio civi l en forma que el poder jndicial no tenga que andar por las 
""«-natías en perjuicio de t a prestigio. 

rreclsamente en una reunión católica efectuada en Barcelona, el obispo de la d ióce-
rloria0?1* que , , n niecl,tar lo que decía, se fue de la lengua y reconoc ió que con postea 
ctmh a ' a seParac ión de la iglesia y e l Estado, en Francia el arzobispo de Par í s ha 
ni>n (lun considerable número de parroquias e instituido no pocas capillas sufragá
i s , habiendo logra o que los católicos le facilitaran --( 0,000 francos. ¿Y esto no «3 

S'o una demostración prác t ica de que la libertad religiosa en nada se opone a qoe s i -
ven, 8 católicos con sus práct icas religiosas y apronten cuanto dinero tengan porcon-
tran nte Para la construcción de templos y suf ragáneas? No tienen, pues, razón esos 

ansgresores del derecho a eno cuando se oponen a que en España se establezca un 
W u " ^e cosas como el que hay establecido en todos los países civilizados, y nosotros 

viian.os s imul táneamente-a los hombres del i anido l iberal -munárqulco, Roroanones 
"*c|usive, a que no incarran en la bajeza de contradecirse a sí mismos, ya obrando con 
¡j¿e.rU cautela, ya demostrando temores pueriles, y a toJos los amantes indistintamente 

la libertad religiosa, republicanos y no republicanos, a que piosigan su campada I I -
t ^ r jmtMa y hagan que se prodiguen los miilnes tan luminosos y dgnos del aplauso 
r "íleo como el que el pasado domingo ce lebróse en el Ral-penal de Madrid. 

L a D i a d a r e g i o n a l i s t a . 

Prooi* Regionalista, tomando por base el triunfo que obtuvo en las elecciones 
"vinclales, triunfo que en realidad de verdad sólo consiguió en Barcelona, pues en 

dlsti d '"tr¡ toa por donde lud ió sus candidatos fueron tratados como ministeriales 
te l>'18oidos, organizó unos festejos en los cuales han descollado de una manera os* 
lleoB d(n BSP'raciones de la L l l g a . L a una, ese deseo qae tienen los regionallstas de 
La*ar a ana completa organización de sus fuerzas en las cuatro provincias catalanas. 
Para " ' a '>etlción I06 e' seflor C a m b ó hizo del Poder, s i no para su partido, al manos 

•nt» ojfc tenemos que objetar a la primera espi rac ión de la Ll iga Regionalista: as más , 
ntlalí 9 que bocen bien, por cuanto d. I ml-mo modo que la U . F . N . R . tiene la 
L l i <le "evar a los republicanos de Catalufla a la autonomía y la federación, y l a 
doro ^ ' " P 1 " * una elevada misión llevando a la política catalana las fuerzas conserva-
affep»8' Y como que haciendo esto podr íamos marchar paralelamente en todo lo que 
Ad» « * a Catalufla con la L l i g a , dicho es tá que debemos ver con simpatía esta tarea, 
del " t ' como por otra parte os regionalistas aspiran a «obernar , aunque sea dentro 
loa , , ' régimen y por esio en les elecciones quieren puestos a todo trance, el dfa que 
n re8ionalhta8 hayan catalanizado las fuerzas conservadoras de la región no t end rén 
c*c**idad de pactar contubernios como los pasados, los cuales, ai facilitan actas, en 
<ju* quebrantan gravemente la formalidad que no debe abandonar un partido, s i as 
iwe no quiere se le mida por e l mismo rasero de los turnantes, 
do r!ue<5arno8, pues, en que la Liga hace bien en organizar laa fuerzas conservadoras 

• ^"taluflt . 
"ero con todo y ser de grao Importancia dicha aspiración da la L l i g a , no l o e s 



tanto como la < m , l a « p u é i t a fJbr el «ifitfr Catfibfi en su d K a i f i o . M » d é ufta 
h a b l ó é¡ leader regionaliata y lo mismo que cuando estuvo claro y concreto al forni' 
las conclusiones que durarte el periodo de exposición de hechos, todas sus pal*' 
fueron encaminadas a que los regionalistas puedan tomar parte en la gobarnacioo 
Estado. da 

L a crít ica que el señor Cambó hizo de los partidos turnante» , s i bien no dijo ñau 
nuevo, fué despiadada. L o que liay es que s i el seflor Maura se entera de lo» d5r A . 
que le t i ró el kader regionalista, todos muy cer te ro» , podra decir que muchas de 
cosa» que se le censuraron las hi o porque lo» hombrea de la L l l g a , con el seflor 
bó a la cabeza, le excitaban. Que el seflor Alaurei jamás ha sido un estadista, ni 1" 
tampoco posee las dote» de serenidad y prudencia que necesita todo otomante, so 
bre todo cuando se ocupa el puesto de i.rimer irinla 'ro, hace tiempo que lo sabe toa 
«I mundo menos el sefior Cambó , que, por lo visto, ha necesitado mucho» año» V£r 
averiguarlo. Y ha sido una lastima, porque entonces a buen seguro que la Ll iga 1<e 
glonali» a, por medio de sus prohombres, no lia; r ía puesto, como lo hizo, el 'voV'ffl'f 
to de Solidaridad a los pie» de Aiaura, ni quizá habría seguido a'iuella P0",,ci.,ng 
marcadamente maurista. que tanto con t r ibuyó a fomedar el lerrouxlsmo, que D|0B 
sabe cómo tas cosas habr an acabado a no formarse la izquierda catalana. 

Podrá ser coincidencia de opiniones o valor entendido entre el sefior Cambó y '0 
s e ñ o r e s Garc ía Prieto y Prado y Palacios, pero lo cierto es que la» manlfeetaclone» 
del leader regionalista coinciden en un todo con la» que hizo dos mese» a t r á s en e9'8 
capital e l ex ministro de Estado y r i v a l de Romanonea en la je ía fura del partido " j 
beral , y las que recientemente ha hecho el segundo Jefe del grupo de los amigos dei 
señor Uato en un ar t ículo , que por cierto recordamos que comentó muy favorablec*"* 
l f L a Vea de Catalunya, . 

L o esencial de la coincidencia entre los seflore» G a r d a Prieto, C a m b ó y Prad" 
Palacio», estriba en que se formen tíobiernos de ancha base c i rcunstancía le» , y s i bien 
el primero y el tercero de dichos s e ñ o r e s no censuraron el turno do partidos estable
cido hasta ahora, porque se censura r í an a s i mismos, el hecho de pedir gabinetes eo 
que entren hombres de buena voluntad, sean de é s t e o el otro partido, ya lo é n t r a l a 
la censura que el sefior Cambó dijo de una manera enérgica , comentando, por contrai 
l a descomposición en que »e encuentran así el partido llamado liberal, como e¡ conser
vador, descomposición que el seflor C a m b ó encuentra favoralMe para el país , e iemp" 
y cuando represente el pró logo de la regenerac ión de la política espaílola. 

L a r egene rac ión de la política; el acabar con el turno pacífico y con ello que no í 0 ' 
biernen l a nación quienes no son tales partidos y s i una licción por los gajes que re* 
pareen. No pide poco e l señor Cambó , porque el día que los t í ob ie rnos se formen Por 
corrientes de opinión, aquel día el r uimen se hundirá con es t rép i to y . en caso contra* 
rio, aerá porque dichos Ciobiernos, una vez en el Poder, para salvar al r í g imen no g0" 
biernan de acuerdo con el país , sucediendo entonces que el partido o los partidos a que 
pertenezcan dichos gobernantes liabr. n de recurrir a la ficción por haber perúi .o to
das la» simpatías que les llevó a la gobernación del Estado. Por cato caen por su base 
las frases aquellas del señor Cambó , cuando decía: b l l a mitad de los esfuerzos r í f l " ' 
zado» para destruir el régimen se hubiesen empleado en c o n s e ^ u í r e l Poder, hace tiem
po que los ideales soñados fueran una realidad, D¡s¡o, a no ser que se trate de eso3 
Ideales regionallefaa compatible» con muchos du los obs táculos que ofrece la monfli" 
quía para que la nación marche decididamente por loe caminos del progreso en todo» 
ios 'ó rdenes de la vida y la política. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Juicio» señalado» para hoy: 
A las diez menos c u a r t o i . - N ó m e r o 5S . -Acc iden te del trabajo de Bern rdo au l l l a f 

contra Juan B o r é s . 
^j1?"?09 Pa,r,ono,: «eflore» Plana Glmbernat y Ga lon je . Jurados obreros: señore» 
Vida l , o n u t y Leatau. 

A l e í diez. - Número 55.—Reclamación de salarlo» de Rosario Focea contra Ma2,a 
•valvador, 
íí.JJura.40s pfl.íronos: 3eflore« Glmbernat, Plana y Gal lard . Ju rado» obre ro» : aeflore» Vtdre, Cornelia» y ( jarc ia . 

o . & 'l* dJez y m e d " » - - N ú m e r o 5f5.-A,ccJdente del trabajo de Manuel Caballer contr* 
rabio bi Seguí, 



í 3 
<kii2IÍ*l^.pét í ,OT,*: tóldfte Noguera, C a s é s i y C a t v e t . joraflOa obreros: s e ñ o r e s 

A u 1 A,caaiz y Gómez . 
y Fl^^|¡J!,r£J>ce• ^ N ú m e r o 992.—Reclamación de salarios de Pedro L ó p e z CCTrtra Morel 

Vi,¿,ir"dí>3 Patronos: s e ñ o r e s Roldua. Soldevila y Calongre. Jurados obreros, Meetl , 
' w e y I errer. 
Fr.nn?8 oaQe y media .—Número « . — R e c l a m a c i ó n de salarlos de Joeé Paftella contra 
^ • n c i í c o Bonasyre. 

U^'íí í" p*í ro"08: «eflwe8 Bet r iu , Fa r re ras y Casany. Jurados obreros: s e ñ o r e s 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
K n o l g n e a M a t a r t . 

Piáft!?7i ^ Rectoraron en hnelija en M a t a r ó y «n comarca 300 obreros Baricultorea. 
,™»' oisminución de horas de trabajo y aumento de jornal, 

caro. aobeTnador d v l l , p, r a evitar coacciones, ha diapuesto que le guardia c iv i l se en • 
t i i iaaranttzar la libertad del trabajo, 

P o l u t a ^ a<,ue"a P0,;,,ación comunica al fiobernador que reinaba allí tranquilidad 

L a ^?.taJIue'i'a * • to secunda que de obreros del campo se declara en esta provincia.' 
ttt*i2eriOT z u r r i ó en el alio 1904 en los campos del bajo Llobrefiat, teniendo su dl-
"««on t a el P r t t . 

L a h a c i n a de O a l e l l a . 
j ^ ' á u e sin resolver la huelga de obreros de pastas para sopa de Cale l la . Una Comi* 
Boi/^i? é9t08 ha visitado al seflor Súnchez Anido, en ruego de que intervenga en la 
"olucl.jn del conflicto 
con«nJ?obernador- ante tal rue20' ha telegrafiado al alcalde de Cale l la disponiendo que 
huelga'0' * 'a •'unta 'oca ' de 1<eforma8 - o c í a l e s para que busque una solución a la 

L o a b r ibonea a b u n d a r » . 
Une Comisión de industriales visitó ayer al gobernador civi l para participarle que 
oarcelona abunnan los sujetos que, f ingiéndose comerciantes, logran g é n e r o s a 

gg^udan determ'nailos P ' i z o s , y luego levantan sus establecimisntos sin pagar lo que 

a l a ^ ' u 0 e"0 P ^ u d l c a al comercio de buena fe, el s e ñ o r S á n c h e z Anido ha ordenado 
Policía que persiga sin contemplación a eetos aprovechados sujetos. 

A c u e r d o s adop tados . 
L a Junta provincial de Sanidad ha adoptado los siguientes acuerdos: 

ter w ' a renunc'a presentida por el vocal señor M a s c a r e ñ a s , sintiendo e l ca rác» 
Dk>« fc1'JcaI>'e de la misma, por estar fun-lada en motivos de salud, acordando, a l pro-

¿!eniPo, proponer para sustituirle al doctor don Agustín Murúa . 
v comprobar una denuncia hecha por la Sociedad de Aguas de Barcelona con t r a 
¡ n " a s fábricas de hilados por Verter a uas sucias en cauces públ icos se aco rdó que el 

specior provincial de Sanidad gire una visita de Inipecciún e Informara. 
Rui* 'a ""pecc ió i provincial de ¿an idad -e apercibe al propietario de un muladar de 
Oo P* PT11 ' ue se a t e n ú a en su explotación a las condiciones bajo las cuales le fué otor-
««a» la concesión. 

H u e v a n S o c i e d a d e s . 
nuou ^ Pue8to ' a nota de presentac ión en el Gobieruo civi l u los Estatutos de las 
Hef . ^ d e d a d a s Circulo Tradicionallata del distrito coarto, Centro Republicano 
Mo »rrD's*a de' '1Í8trito Quinto, Montepío de Nuestra S e ñ o r a la Virgen de Lourdes, 
|p,"taP'0 de la Maquinista Terres t re y Marí t ima y Mutua de Seguros contra acclden», 
ies de automóviles . 

P a r a e l gobe rnador . 
cle^09 ha VÍ8'*a<Io don Juan Fortuny, vicepresidente de la Sociedad L a Gran Chante-

^ P W a d e n u n c i a r n o s un atropello que. confirmado, merece un correctivo. 
i , J ^ í ú n nuestro visitante, anteanoche un agente o Inspector de vigilancia, cuyo nom-' 

fe desconoce, en m arrebato de autoridad o rdenó que cesase de tocar el piano de l a ' 



sociedad réRfiaf l y éfifló a te cuitó o fotte Ia concfiírefféte, <jiie se tfSfihG slft p a f i a ^ * 
consumaciones l echas ante la pasividad del policía. Después é s t e detuvo al aefior'"^ ' 
tuny y a un parroquiano que p ro te s tó del uiropello y llevó a arabos a la delegación 
distri to, donde permanecieron hasta la llegada del delegado que enseguida lea puso6" 
libertad. 

C r é e n o s que el señor S á n c h e z Anido obra rá en justicia. 

D e t t n o l A B ' 
A la llegada del ráp ido de P a r í s fué detenido ayer tarde en la estación del paseo 

l a Aduana el doctor egipcio Emir H. D'bsiík, quien se r allaba reclamado judlclaloi DtB 
por supuesta lal edad y estafa de 2O0,UlU pesetas a un rentista de P a r í s . 

t i uetcnido ts persona conocidísima en Barcelona, donde ha vivido bastante tiem
po. E r a considerado como per ona de posición desahogadís ima , que disfrutaba de ren
ta muy crecida. 

Figuraba al frente de negocios metal ís t icos de mucha monta y tenía su despacho en 
un piso de la plaza de Ca ta luña . 

Habitaba en Barcelona en la Avenida de la República Argentina, número 256, hasta 
que al presentarse en el Juzgado de guardia la denuncia contra 41 y dictarse la corres
pondiente orden de de tención , desaparec ió de esta capital. 

ül detenido :ué conducido a la Je ¡atura de vigilancia a disposición del juez del di** 
trlto de Atarazanas, que lo tenia reclamado. 

E c o s m u n i c i p a l e s » 
Bnbaa t aa , 

E n las Casas Consistoriales te efec tuó ayer l a subasta para le const rucción de un 
puente sobre la riera de la C ió t e , en su cruce con la calle de la Pur ís ima, S e adjudica 
e l sericio por la cantidad de pesetas. L l tipo señalado era de pesetas 1U,U15'S'¿-

U r g e n o l a . 
Por haber resultado desierta la subasta qne debió celebrarse el día 51 de Marzo 

para la Impresión y encuademac ión de < c ejemplares del libro de presupuestos de' 
Interior para 1913, se solici taré del gobernador civil de la provincia la declaración de 
exención de subasta, fundando la petición en la extraordinaria urgencia i^ue reviste 1» 
real ización de aquel servicio. 

E q n l v a l t n o i u . 
L a Comisión de Gobernación propone al Ayurtamiento que se abone, a partir <*•• 

l . 'de Enero pasado la cantidad de cu renta y cinco pesetas mensuales, en concepto 
de equivalencia de CBaa-habitación a cada uno de loa maestros y maestras de seccioO 
de las Escuelas Graduadas siguientes: i on Joaé Ram n, don Ramón Guibas, don Jo*'1 
V i l i .don osé l íucero ls , don . osé Vidal , don Kamón Mo.iné, don Alfonso Claveri»-
don buenaventura osquer, don Pedro Pont, don Mart ín och, doña Mar ía Dolores 
Ki i . a s , doña Catalina Gallart , do a Mar a Asunción Clemente, doña L u enla Rey, dofla 
Mana ryell duila Mana viercedes l uíg. doña Uoloret Rolg, dona Adelaida Vicans, 
doña Goloraa 1 arroja, dofla María Guadalupe arques f doña Josefa Parcet, 

N o t a s j u d i c i a l e s . 

S e c c i ó n p r i m a r a . 
Atentado a la autoridad. E n 8 de Octubre del año 1911 se presentaron el alcalde <lo 

Pontons (Vllafranca), Jaime Musons, y al secretarlo de aquel Ayuntamiento Beniamia 
guerol . en la tienda de Joaé Balges para Investigar el origen de la carne que és te **" 
pedia, cuya procedencia no era del matadero p íblico. E l alcHlde quiso llevarse la car
ne y en vista de ello, los procesados Juan y J o s é Balges, hermanos, agred eron a 
dicha autoridad y al secretarlo con un cuchillo y un hierro, causándo le al señor Que* 
rol lesiones que tardaron doce días en curar. 

E l fiscal pide para el J o s é la pena de un año y un día da prisión correccional y l'-25 
pesetas de multa, y para el otro hermano la de cuatro anos y dos meses de la misma 
prisión, multa de 230 peaetas y diez días de arresto meuor por l a falta cometida a l he
r i r al secretario, con la indemnización correspondiente. 



H u r b . * É i d r 3 ? S i Jo \oké Ca tvé t tíía, e l día * de v ' o v l e ^ r e d ¿ i d l 1, de una f lac t 
S * *n M J S S & f f i ^ S i S S S « una - ocledad de beneficencia de l^ua-
•««a. «ultrajo dos aseas de aceitunas valoradas en 10 pese ia» . 

' n a vez practicadas las pruebas, e l fiscal r e t i ró la f ™ 3 ™ ™ -
E s i a f a . - l a procesada L u d a Murugarran. uno de ^ / r ,f'a*Gd,e' ^ 

Obrero del afio i^ l ' J , p r e - e n t ó s e en la parada de reloies ^ue Mariano o ^ ez ^ s m 
^ e l mercado de la Concepción y pidió tres relojes para su señora , valoradoa en W 

LMneron entredados, y la sobrina del relojero acompañó a lade' bna"^",0oh,"*'l" 
0,r" puerta, y hasta la fecha nada se ha sabido de los relojes M in 
. E l fUcal cal l lea e l hacho como delito de estafa y pide que se le , m P o n « a J a . P « n " 

JdJc<» mese. , un día S ra r r e s to mayor, con la Indemni ación correspondiente al per-

S e o o l ó n a e g o n ó r . 

*««ía i'» é A''ton,0 í l ó m e z un arma de madera que llevaba porque Iba borracho y 
Per ei 'era da"0 a algu en. Este pre tendió que se le devolviese, amenazando con ro.n-
lediA ea'andarIe y profiriendo insultos con ra el pio.esado, quien, sacando una navj a 
Vei-j, Í^SOlpe tn la región i¿qu erda del cuello y le produjo una herida que neces i tó 

F i k c''as ^ asistencia médica para su curación. 
« hecho ocurr ió en el tren y estando en marcha, 

v . . . ,lscal pide para el del banquillo la pena de dos mese» y un día de arresto mayor 
Bienta pea, ta» de indemnización. 

Oacetiua. 
« o a V í ? ' ! 5 " Nacional!» Radical ha elegido pre»ldente a don J . S imó Bofarnll 

Dicim . 'Viar,a E r a n c é s y secretario i ara e l exterior a don Manuel ̂ II í 
tu»l v tjrrenti(lad. entre otros acuerdos, ha tomado los de dilucidar dentro del me» ac -
y a lá n , reunl<Jn general extraordinaria s i debe o no adherirse a la Unió Catalan-sta 
•We uuni los t r e c h o s del Ho nire, de Par ía , y finalmente publicar un muniliesto 

funtuaiice ante la opinión los fines y lo» ideales de la Unión i\acionaiisla Radical . 

secreta-
iiabert. 

j , , . ^ 1 "jediodía de ayer en la rambla de San 
^ " • • t r i a número 5 , y, enxonsecuenda, elci 

J o s é se desbocó el caballo del carro de 
..uU|Cru j , y, euauniaavuauuB, ol carretero fué lanzado del carro, causándose 

Den fontusiones tn distintas partes del cuerpo de las que fué auxiliado eo el Dis» 
"•ano de las L a s a s Consistoriales. 

a - L a decoloración de los labios y enc ías , de la cara y de la piel, en la doro-

^ n ' d i ^ Dinaradgeno Saiz de Carlos T o l ^ £ : r e -

- H a n ofreddo premios para e l festival benéfico que l a Defensa del profesorado par-
^ g , ' ^ ^ Barcelona ce l eb ra rá a primeros de Moyo próximo, vario» dueño» de esta-

entos de esta ciudad. 

* Ayer tarde una mujer llamada Rasas a l descender del t ranvía descendente de San 
JiJ'Qrée, con el coche remolque número 68, c a y ó s e ocas ionándose varias contusiones, 
^ « s que fué auxiliada en l a La»a de Socorro de la ronda de San Pedro. 



IB 
Ayer mafiana un hombre de sesenta años llamado Juan Parlds fué otropellado P2? 

e l carro número 5,101 que 6! nnsmo guiaba, causándole la t r jc i i i ra de una pierna-,11 
hecho ocurrió dentro del almacén de maderas de los señores Ca t nls y Hermanos. . 

E l paciente, d e s p u é s de auxiliado en el Dispensarlo de la ror.di de San Pedro, P*40 
Hospital Clínico. 

Var io i vecinos de l a calle Bote'Ia se han personado en nuestra Re acción manlf83' 
t ándenos q-e se halla en inalislmo estado el empedrado de dicha calle, y ruegan al t«" 
niente de alcalde de dicho distrito se Interese en el asunto. 

rioy, a las diez de la noche, en e l Ateneo Enciclopédico Popular desarról lar i í «n8 
conferencia don Vicente Pulgar sobre el tema «El oído como ó rgano de la Inteligan* 
c i a . impericia necesidad de su Mgiene», 

Como de costumbre, el acto será público. 

»= Ven ta josos prec ios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , F o t o c r a f í a , Objeto.» 
p a r a r e g u í o s , etc. Nadie puede compet i r con l a C A S A M A R T I , S a n P a b l o . 2» 

E n l a C a s a da Socarro de la Barceloneta fué auxiliada una mujer de cincuenta í 
Ocho años llamada Josefa Qernás , por presentar fractura d é l a ti j i a y pe roné dere
chos causadas por haber resbalado a la sali ¡a d I mercado do dicha barriada, 

Después de auxiliada pasó al Hospital Clínico. 

Anoche, a las once, tuvo lugar la Inauguración de l a sucursal del depós i to de la f¿* 
brlca de pastas alimenticias de don F . de P . Figueras, establecida aquélla en la calla 
del Carmen, 11. 

E n la const rucción y decoración del establecimiento, que es sumamente art ís t ico, 
han tomado parte los siguientes indusirlales: 
1 Director de los obras, señor Ros y u i i e l l ; metales, s e ñ o r e s Domenech y C . " y don 
Marcelo Vi la ; cristales, s e ñ o r e s Rigal t . Uranell y C ; báscu las . Hijo da Emeterio 
Ribas ; már ."oles , don Bienvenido Camina; escultor, don J o s é Barnadas; carpintero, 
don J o s é Masdemont; pintor señores Boix y C " ; albaflll, don Antonio O a b a r r ó ; mo
saicos, don Mario Maragllano; reproducciones a r t í s t icas , señor Vechini; puertas de 
hierro, don Arturo Sen tamar ía : cerrajero, s e ñ o r e s Vilaplana y don J o s é Badía; e l e c 
t r i c l í t a , don Javier Servóle ; arquitecto, setlor Canaleta. 

L o s invitados lueron obsequiados por el señor Figueras con dulcea, champaña y 
habanos. 

E l general Weyler pasó ayer el día en sus posesiones de San Quintín de Medlona. 

« : Desde a v e r v u e l v e n a p re s t a r s e r v i c i o d i a r io los a u t o m ó v i l e s de l a E m p r e ' 
sa « L i t e r a R i b a t r o r z a n a » de B i n e f a r , B e n a b a r r e , G r a u s , C a m p o a Benasque . 

Hoy efectuarán ejercicios de tiro a l blanco en e l cambo de la Bota loa batallones 
cazadores de oergara y Alcántara . 

E l tren descendente mimero 9-8 de la l ínea de Tarragona a lcanzó anoche, a las 
ocho y media, entre las calles de 1 ore l l y Vlladomat. a un hombre de unos treinta y 

c0 ?ños ' cuyo nombre V domicilio se Ignora, magullándole ln cabeza. 
F u é conducido dicno individuo ai dispensario de ¿ a n s , donde quedó vista l a gravedad de su estado. 



Í7 , 
roió • l a ' e n c ' í ' í"» fumlflaclonet de ác ido c ianhídr ico para l a des l rucc lón del pol 
habí l .sarP,'*a de los naranjos han dado resultados cuntundentea. Algunos catoa ha 
al «fAn -t i haí,er resultado eatér i lea, pero se ha comi-rol « d o que lian sido debidos 

" i w i ae lucro y a deflcendaa debidas a 'os encardados da estas operaclonea. 

d í ^ A ^ y mar tes , 8 de a b r i l , u r a n concier to por l a banda mi l i t a r de l r ee imien to 
u c A l c á n t a r a en e l S a l ó n de A u t o s del T u r ó P a r k . E n t r a d a , M c é n t i m o s , 

' E n e l Hospital Mili tar ingresó el rntrlncro del cartonero Man/ i i é s Je '« ^ ' ^ ^ 
Agustín Oviol Rey, que suí r ió contuáftnos graves por l.auerse c a i ^ a d e ' 
vapor Avan/, al tomar parte en los t r ába los de extinción del incendio que ocur r ió en 
dicho buque. 

E l vapor D a c a d i Genova l legará hoy a HarC3lona. 
E l Principe Humberto l legó a Buenos Airea procedente da este puerto, ayar . 

E l Grupo Comercial de exploradores barceloneses, pasado maflana, a las nueve de 
'« noche, inaugurará un curso de con íe renc iaa teór icas-prác t icas en su domicilio, calle 
*-onde del Asalto, n;iraero 51 , 1." •"•uc uei nsauo, n;¡mero u i , i . 

L a primera do dichas conferencias versará ?obre 
fflutica) y co r re rá a cargo de don Ignacio Kebolleda. 

L a as t ronomía con relación a la 

Durante el mes de M i n o la Ca ja de Penalones para la Vejer y de Ahorros ha re
cibido por ¡Kiposiciones la cantidad de 2-)8,044 pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión l'.);i,219 pesetas, habiendo abierto 025 l i 
bretas nuevas. 

' n bacter iólogo ¡aponía i a comprobudo que los ácidos c í t r ico y málico, contenidos 
en el limón, munzanas v otras frutas, pueden destruir loda clase de g é r m e n e s pa tóge
nos. I nnto el zumo de Ümón como el de la nK.n/.u a aunque es tén muy diluidos, motan 
«"> quince minutos los gt-rmenes del có le ra y en iredm hora los c.e la liebre ti oldeii. 
Ot 'oa gé rmenes nocivos aon Igualmente destruidos por los citados jugos. L a dieta de 
frutas resalta un purificador maravilloso. 

' l a secretarla general de l a Universidad anuncia que desde el 20 al 30 del corriente 
toas, ambos inclusive, en aus d ías lectivos, de nuevo y inedia a once de la mañana, se 
' ecaudnrán los .lerechos académicos de los aiuraros raetricplados por enseranza ofl» 
«wl en el presente curso de las asianaturas de las l acultades en este centro estable» 
cldas. 
_ Loe referidos derechos se a t t l s f s r án en pspel de pagos al F.stado a razón de diez 
Pssetas por asliinatara, debiendo acompañar , además , tantos timbres móviles do 0*10 
Pssetas cuantas"sean las papeletas de examen que se aolldtcn.! 

Lo» repetidos derechos se r ecauda rán en loa locales que oportunumente se seña la -
Mn en e l tablón do anuncios, _ _ _ _ _ 

, Vistos los exre'entes resultados obtenidos p r un in te l iüente agricoltor de Ar le to-
« í (iiuesca) en los ensayos de aclimutacióu del arroz en aouel t. rmino, va i a lanzarse 
aquellos agricultores al gran cultivo de la referida gramínea . E l termino •nuniclp-;! alu. 
«W»' tata sujeto a las grun'les Inclemencias atmosféricas que sa derhan de los P.nneos, 
siendo Irecuentea las grandes neVa las hielos y i r os pero resulta que en Anestolas. 
debido a condici mes esueciales deiendldo por a t a s ivontahaa, durante los mises de 
Junio a Sop:ie i t r e se recogen las celorida necesarias para que e l arroz d é rendiir.Ien* 
•os qu ; per i lian su i ulilvo en condiciones econiimlcas. 
^ Los ensayos verificados en 1911 y lt l l2 vienen a comprobarlo y son los que sirven de 
••We para implantar el nuevo cultivo en acuella región pirenaica. 



Bibliotscaa 7 A i t h í r r o u p t í b l l e o i B . 
BXMlot»ca Ariia.—Pa«eo de San Joan, 26, priucipal.—Abierta todo el uño de 9 * 

ydc 20 á 22. menos los días festivos. 
Biblioteca popular 4 « l a Sociedad Ecomómloa Barcelonesa da Amigos dai 

l'ai».—Divide se en cuatro seccloneSjTespectivamente instaladas en los bajos del Fotneat 
Regional, calle de la Sagrera, n.» 132; Gracias, 779. bajos (Gracia); San José, 43, baios 
(Uostaírancha), 7 Wad-Ras 206. bafos. Está abierta al público de 19 á J l . los días labora
bles, en los meses ae Octubre á Marzo, y de 19 á 22 en los restantes, y los Ola* teacivo* a» 
10 á 13 7 de M i 19. 

Bibl ioteca Provinc ia l .—Ea el piso principal de la Universidad literaria. Abierta da 
9 á 13 y media. 

Bibl ioteca del Colegio de Medicina —En el piso principal del Hospital Clínico-
Abierta de 9 á 12. 

A r c h i v o Municipal .—En el piso segnndo de la Case Consistorial. Abierto de 10 á 13 
de 16 á 19. 

A r c h i v o de l a Corona de Aragón.—En el edificio de este nombre, calle de loa Coa 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 4 17. 

A r c h i v o del Real Patrimonio.—Rambla ae Santa Mónita, 22, principal.—Abierto de 
94 13y de 156 17. 

A r c h i v e de l a Catedral .—Para visitarlo debe solicitarse previamente permiso d» 
Cabildo, el cnal difícilmente lo otorga. 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A . 

Se signen recibiendo noticias de los pneblos. E l temporal de nieve j agna qne te desen
cadenó en toda la comarca toé verdaderamente terrible. Después de haberse serenado el 
tiempo volvió aquí a llover con gran iutensidad. 

.*. Ha sido nombrado jefe de policía de esta ciudad don José Morales, qne lo era de Ta
rragona. 

/ . En el teatro Principal, casi en familia, fueron puestas en escena la comedia Lo q"* 
val» el tálenlo y el juguete Mi misma cara. En ellas estuvieron todos muy acertados J 
fueron aplaudidos-, distinguiéronse la señorita Plascncia y los señores Lombia, Armengod 
y Edja.—£2 corresponsal, 

L É R I D A . 
La Comisión mnnicipal de Fomento, a enyo cargo corre la redacción del programa de 

ferias y fiestas de Mayo, tiene ya muy adelantados sus trabt jos. DIcese qne el programa 
será mucho más modesto que el de los dos últimos años, pues el comercio ha respondido 
muy poco a la suscripción iniciada; apenas llega a 700 pesetas. Las fiestas se harán, pues» 
casi exclusivamente con fondos municipales. Habrá, pues, lo de siempre: pregón, procesión, 
fuegos, ferias, reparto de premios. Pero anúnciase un gran atractivo: dos tardes de avia' 
ción» 

•*. Los obreros ebanistas propónense pedir qne les sea rebajada la jornada de trabajo 
de diez a nueve horas. Harán para ello la demanda oportuna a los dne&os de los talleres, 
advirtiéndoles qne, en caso de no acceder a su justa petición, se declararán en huelga. 

**• Se ha inaugurado en esta ciudad un economato para los empleados del Estado y la 
Diputación proviocial. Las primeras ventas realizadas han sido de consideración. 

TREMP.—Ha sido detenido y puesto a disposición del Juzgado na sujeto llamado Lores 
20 Josa Trilla, natural de Cairós 1 Arañó), empleado qne fué de La Cana-iiense y el cual s« 
hallaba reclamado judicialmente en cansa que se le sigue por disparo de arma de fnege. 

T A R R A G O N A . 
Ha descendido mocho el nivel del río Fraccolf, que había experimentado grandes aveni

das a consecuencia de las recientes lluvias. 
Durante el pasado mes de Marzo embarcaron en este puerto 14^61 bocoyes, 918 P'* 

5as, 486 medias, 931 cuartos y 562 octavos de vino; 3,625 sacos de avellana y 1,566 de almen* 
ra; 645 bocoyes, 70 pipas, 335 barriles y 113 bidones de aceite. 

RETIS,—Celebróse la anunciada manifestación en pro de la neutralidad de la enseñanza 
en las esencias nacionales. Reunida la comitiva en el paseo de Mata, emprendió la marcha 
por las calles de Llovera, Castelar, plazo de Prim, Arrabales, calle de Monterols y plaza dé 
(a Constitución, donde la Comisión organizadora entregó al alcalde nn mensaje dirigido a l 



^ ' " ^ " • ^ ^ « « ^ ¿ • « ' ^ ^ ' • • « ^ « o a n d a d U la libertad de eonclenda y la neulrali-
««a de la «icoela «t> materia religiosa. 

B A R C E L O N A . 
UD^A.NOLLERS.—Ha sida aquí tema de todas las conTersaciones el iptenlo de tuga de 
fc-j,™"^' que, cansada de vivir con su marido y aprovechando una corta ausencia de éste, 
l « s d . na w,,i>" del domicilio marital llevándose una crecida cantidad en met ílico y bille-
dió r B'nco» Ademéa hablac ya cargado un carro de muebles. E l moro de la casa, que se 
madr de '"dos los preparativos, fné a dar parte al inspector de policía, quien detuvo a 
en,? • ' , i j a e n el ^omeuto de subir al tren. Se dice que el propósito d é l a s fugadas era 

" « a r c a r s e para América. 

MERCADOS. —I.os habrá mañana en las localidades expresadas a continuación: 
Ta c'^0,',,'Igualada, San Celoni, Tarrasa , San Feliu de Xorelló y Villanueva y Gel t rú , 
V..' ' í '<",*: Amposta, Valls y Vilaplana.—(ícomíí: Araer, Bafiolas, Cassá de la Selva y 
vergés.-.z,¿rírf«: Balaguer, Mollerusa, Pobla de Segur y Pons. 

" r" I ' 1 . I "il'-l • I /, • ,V ,! II . I ll'l • i I ll II Mili" 

E ¡ s p e c t á , c - u . l o s . 

^ ' N C I P A U — E n la función de mañana se e s t r e n a r á e l juguete cómico en un acto, 
»r^r,t<>«B ca ta lán con e l titulo de Oarrotada a-e 'cfgc, desempeftáda por las sefloras 

• o r a t ó y M a t e u y los señorea Aymerich, Caroqui y Murcia, ver i f icándose después l a 
ua^'^Q ^ , a antÍ5lU8 V popular zar /uela bufa en dos actos de don o s é C o l l y B r i t a -
g")*, Rubinson p¿iit, presentada con el aditamento de bailes, coros y comparse r í a , 
"«•empeñando el protagonista el celebrado actor cómico señor A^mericb. 

en P ^ O ' — P a r a pasado mañana eatá anunciado el eslreno de E r o y Leandro, ópe ra í{vre8 actos del maestro L . Ma clnelll y que constituye la novedad teatral de la esta
can!' t s t a ópera , estrenada en Norwlch (Inalaterra) el a ñ o iSj»? y que después fué 
amada dos temporadas seguidas en el Covent ü a r d e n , de Londres, ha recorrido los 

aantes * ' tea*f0" d8' ,r"und0' siendo sancionado su éxi to por los públicos más inteli-

£ r o y Leandro ha sido cantada en los teatros de Roma (Constanzi y Argén ' ina ) , en 
Sn o politan' i e Nueva York (dos temporadas), en el Car io Fel ice , de Qénova, y 
Snü Sarl0' ^o Ñápeles ; en el l 'enlce. de Venecla; Regio, de Turfn, K e a l , de Madrid; 

darlos, de Lisboa; R io Janeiro, etc. Todos estos públicos lian aplaudido la ópe ra 
J-i ilustre Mancínell i , y las dificultades de la in terpre tac ión , que son enor nes, no han 
I*0* obs táculo para su popular ización. P ro tañonia tas de la ópera han sido la Darc lée , 
gj¿)»-Lerma, Anaelml y Ü e Marchi . E n Barcelona se encargan de su reparto la Qa-
«'wrdi, Botta (contratado expresamente) y Viglioni Porgiiese. 
obr V,6*"0 e8té» pue3' asegurado y todos los inteligentes ap laudi rán , seguramente, l a 
tai™ del insigne maestro, ya que pocas veces puede saborear el públ ico espec tácu los 
**» interesantes interpretados por tan tiermoso conjiimo. 

*** 
j . ^ S P A Ñ O L . — H o y se pondrá en escena en esta elefante coliseo el famoso drarna 

•J^^or ta l Guimerá ¿ierra baja, asistiendo el autor el e spec tácu lo . 
U e l papel de Manelic se encarga j o s é Vico . 

. Antes de terminar la presente campana del Español , J o s é V ico pondrá en escena el 
«rama romántico Ouzmün el Bueno y para su beneficio el genial drama de Echegaray 
^ locura o santidad. 

i beneficio la pri,:rera tiple cómica de esta tea 
i las m l i lpl s bondades y ai continuo favor qué 

..a, dedica su serata ií'6v; rc a los periodistas, 
r l programa compón nlo e l gracioso juguete , ¿o.f/;oot/>/-ís/ e l segundo acto d é l a 

upereta de ftima mundial k l conde de i^ixemburso, e l sa íne te de gran éxi io £ / gitani-
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No y e l estreno de la M f í n e l a en un acto y cuatro cuadros, oriatnai de don F r a a c í * * 
Serrano y inúsicn de lo- maestros Monterdo y ü o s c h , \'ergiieiuu torera, e*iTU»e*' 
présame me para la veneficiada. .. 

Por deferencia a l a misma tomará parte en la velada la aplaudida bailarina luJ ' " 
López . 

Para el Viernes se anuncfc el e treno del snlnete en dos actos Los hombres qae son 
hom / v i - , lii ro de Ju l i n ;> oyrón , el aplaudido autor de Ló$ cadet s de la reina i 
música del pop ilar maestro Je rón imo J¡m>nez. Por Indicación especial de sus autorasi 
que asis t i rán íil estreno, lia sido contratada la e cé lente actriz Carmen Rovira^quifO 
te encarga de desempeñar el papel óe protagonista de dicha obra. 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A . — E l joven planista Blas Net qne, contra
tado por el famoso empresario L a Rosa hizo una tournee de conciertos por América 
con el violonceltista Antonio Sala , anuncia un concierto para el p róx imo domlnfio, 
tila lo, a las cin.o de Vi tarde. 

Tanto en Buenos Aires como en todas las ciudades importantes donde se hizo o|r, 
obtuvo grandes éxi tos , t r ibu tándole la critica justos elogios por su perfecto roecanis* 
mo y sus grandes cualidades de concertista. 

E l programa de su próximo concierto es muy interesante, figurando en él, entre 
otras obras, el concierto en fa menor, de Chupín . 

J u l i o M o i s é s . 
Var i a y sumamente discutida l a sido la personalidad, la técnica y el arte de este W 

Ven artista gaditano; criticas acerbas ha merecido su oi rá de quienes gratuitamente 
la caiil ican de arte degenerado y fruto de una moda (?> 

E s injusto, notoriamente injusto, jul io Moísls, por su talento extraordinario, por su 
arte exquisito y elegante arte serio y honrado, por su gran maes t r ía a pesar de sus po* 
eos aflos, merecía mós consi-ei ación. 

¡Cuán tas veces crltluaa perniciosas han an lado a jóvenes que por sus facultades 
prometían frutos hermosísimes! 

Afortunadamente e l éxi to obtenido por Julio Moi sé s con la exposición de sus obras 
en el Sa lón P a r é s ha sido tan Itinienso, lan aplastante, que su sola tuerza hubiera b»»" 
tado para servirle de brújuia en su ca . rera ar t í s t ica , apa r t ándo le de los arrecifes B 
donde internaban conducirle re tó r icas por completo descabelladas. 

t e afirn.ado antes que su.arte es serio y honrado, exquisito y profundamente bello* 
Ningum persona poseedora de algunos cbnociniiensos a r t í s t icos podrá desmentirme, ni 
negar a Moisés tsas cualidades, junto con una eleg incia tan extraordinaria, que, su* 
perando las más de las veces a su gama pictór ica, nos atrae y nos extas ía en la con
templación de sus retratos, géne ro tste en donde el artista hace gala y nos muestra 
todo el poder de sus facultades ex e n d ó n a l e s . 

Per tenec-e l arte de Julio Mo s ó s a l o q u e lian dado en llamar escuela castellana, 
engendrada con los fuertísimos lienzos de , ulo^ga y las espirituales i ni genes de r-.*" 
mero de 1 ( r res , arte en donde la armonía del colorido se confunde con la del dibujo; 
donde la bellez-i srf desborda en torrentes de ele/anda, fértil . n iii.presiones exót icas 
de figuras i.usorias en imag.nadonts febriles, producto da espír i tus que vivifican lod« 
l a aridez de la llanura castellana Impresa en los ya cansados rostros de sus jóvenes 
campesinos que tra-laiian a sus lien os los uliin os Vestigios de gl: rios s épocas , con
servados por la ti adición que hizo a nuestros antepasados grandes en sus actos y fuer» 
tes en sus luchas. 

L a personalidad pictórica de Molsús, a l igual que la de Zuloaga, Romero de Tor res . 
Anselmo Miguel etc., re-ponden a una verdadera necesidad, cual es la de encauzar el 
gusto ar t í s t ico de la socieaad actual, estragada y atrofiada con las obras de los maes
tros eonsagrauos y con benlliursacos t-rorices. 

No quiere es todedr que las obras actuales de .Moisés sean definitivas, aun cuando 
s i son impecables, pero la juventud de su autor y las cualidades i ue denotan sus pro
ducciones nos hacen concebir fundadas esperanzas de que dentro breve tiempo alcance 
e l apogeo de su fama. 



oerfl^. ían t' '0^e8*'í' 9 «O Comtante h b o r l o r t d á d son Sarmtfa í u n d e n t » pa, h , onven-
IiJoj 'lu l ú e n ) ha de dormirse en los laureles tan le^iti nos y brillantemente conquis-
itn y su Pre^aro tilento hos a e j U M que presc indi rá en absolato de ciertos conse-
* ' mal encaminaaos 

A . Auasí . 

I ^ o s b i ó g r a f o s d e l a p a s t o r a . 
«edV? enmaranada ¡M** ** Lourdes tiene muchoa repliegues y recoveco», y hay que 
t l í i n o " , r "za o t r avés de varios y muy oblicuos senderos. Desde el informe que emi-
can i 0,mi8'lin que nombró el obispo de Ti .rbes hasta A n a k s de la (¡ruta que publi-
tecn aAnlnlstradores del leflado de la Bernardeta, hay un ciclo muy extenso que 
v , ' ) a r ' que 8urla 'a verdad escueta, despojada de las ficciones de la hipocresía 
íuj£ 188 Salas de la leyenda. E n los archivos de la Prefectura de Tarbes está lo máa 
¿e*ancio80 de este negocio, aunque du-ellos haya desaparecido lo mejor y más útil; 
DiSii w'e^e,' l09 relatos de Lasse r re y del jesuí ta P , Croe, siendo é s t e más ingenuo, 
l!loriam51'0 de n"ra9 y 11,08 veraz en los detal'es que el laico Lasserre , el cual can tó las 
íe r • Lourdes agradecido a la Virgen, que le devolv ú la vista, a despecho de su 

.w!?*1 niJ'a y de bu» creencias avanzadas, como él refiere en el libro X de Nuestra 
w o r a de Lourdes. 
flur?8 famosae apariciones de la Virgen a Bernardeta lian sido relatadas de varios y 
i ) . r808 modos por sus biógrafos . Los informadnres nombrados por el obispo dicen 
•a ¿u?s«; L8l,8e''i'e cuenta las cosas a estilo de una novela popular; el Jesuíta P . Cros 
lien • ^ Vez en c '^ndo en levantar una punta del velo que encubre tantas marru-
vlaiA V 5 ' e' ^ l-:roa hubiera podido publicar su libro sin la previa BproíiuCión y re« 
jS ion de los censores de la Compañía y de lo^. Hadree de la u ru ta , su lüiro seria más 

"na acusación que una blasfemia. Los. dos historiadores se contradicen a cada 
coop 1t0; p8ra ao2e'' cutre los dos relatos el hilo de la verdad his tór ica hay que re* 
4a*e.r todos los detalles dispersos, todas las fra-es significativas, todas lasc i rcuns* 
canA18!8 de3Pa',ramada3 en las aílrmaci >ne8 de ios testigos como Estrade, Barbe l , el 
•cu ü ^ 0 t'0l,rcade, Bernettas y los abales Boyer y Mazoyer. E n demos t rac ión del 
e s i«ü r0 con I " 6 escr ibían los dos principales cronistas de Lourdes, f í jese el lector en 
"•waata l le . Dice Lasserre en el prefacio de su libro: 

^Llegué a Lourdes y su pá r roco , l 'eyram i l ?, me dló hospitalidad: estaba bajo un 
a(} bendito. Recocí numerosos testimonios, numerosos documentos...,, etc., etc.-) 

, , ' • Cros viene diez años después 
tech 

lespués a Lourdes y dice: 

^ ^ l T m r ^ \ \ S % ^ > : \ b ^ l & ' l ; est i lleno de una ironía e egante y a v e . 

g j f a i una página, y eso para elogiar un articulo del P . b e m p é escrito después 

« • l « a autoridades de Lourdes hlaeron t a l r i r a ' ' e ™ " ' e ' a . 

^ L e historia de L . s s e r r e n o fué aprobada por e o ^ ' ^ . f " " ! 

R ^ t t e ^ * p í f b a ^ d e ." .VdSto el Informe de I . Comisión ordenada 



por mar . Laifrefíee, que es lá ófídfal- ÉáetñfisTpara é*itañer é x t t o i n M n í e r w i , " 3 S / w ' 
tura l i zó el popel ¡ ue ejercieron las au tor iüadesc iv i l es del depar tamento .» 

Veamos alg^n eiemplode esto. Para Lasserre , el comisario de policía Jacomet «s " 
h'.erodes. un Ca i t á s , un ho nbre sin en t r añas , i ablando del interrogatorio que el procj: 
rador Imperial y el comisario de policía hicieron a Bernardeta el 21 do F e b r e r o " » 
laS», despu. s de la sexta apar ic ión, dice; . . . . . . . . ««M-

« acoinet no comprend a a las «entes honradas, y se turbaba delante de la seni-' 
Hez".. L a verdad le desconcertaba y le parecía sospechosa. T e n í a un ardiente deseo " 
llamar la a tención. . . 

t i K Oros , , i„ I I * 
acomet era un hombre muy superior al destino que ejercía : en lo morsl y en 10 

aleo es una persona excelente, un buen corazón . Personas respe tabi l í s imas le v l s i " 
frecuentemente; el cura de i ourdes es uno de sus umijicB 

Lasser re refiere el interrogatorio del comisario de policía: . 
«i a pobre niña, a la salida d • v í speras , procuraba abrirse paso entre l a multii»» 

para llenar a su casa. Kn aquel momento un hombre vestido con las Insignias de la ñV 
lorldad pública, un gendarme, oficial de policía, se acerca a e l la , y , poniéndole uos 
mano so re el hombro: 

— E n e nombre de la l e y - l e dice. 
— ¿Qué me q u e r á i s r e s p o n d e la niña. v / 
— 1 engo la orden de prenderos y de llevaros. 
—¿A dónde. ' 

-Ante e l comisario de policía; seguidm. ' 
E l P Cros , siguiendo el relato de M. Est rade. que p resenc ió l a escena y e l InterfOT 

gatorlo: . 
o mismo rué con el procurador imperial hizo Eernardeta con el comisario de po" 

d a . d i r ig iéndose a él por su propia voluntad, después de salir de vísperas » 
E l Interrogatorio que refiere Lasserre tiene un sabor melodramático terrible y en ^ 

hay este detalle 
E n aquel momento unos fuertes golpes hicieron temblar la puerta de l a Comisan8' 

E l comisario se . uedó Inmóvil, i os golp.s se hicieron más violento ; el que llamaba 9a' 
recia que Iba a echar l a puerta abajo, ^acomet. Irritado, se levantó airado y fué a abn» 
él mismo 

- A q u í no se entra, r.qué quercisi' 
—Quiero mi h i j a - r e s p o n d i ó Soubirons, entrando a viva fuerza.» 
E l P . Cros : 

Un aqnel momento se abr ió la t uerta y un hombre del pueblo mos t ró tímidamente 
l a cab eza 

—rQué queré is? 
Soy el padre de esta nMa. 

- i A h : rSois vos, padre Soubirons? Me alegro que hayáis venido, porque os Ib*a 
llamar que vinierais. . 

Por estos datos puede juzgar el lector e l acuerdo con que hablen de Lourdes el se ' 
glar L a - s e r r é y el jesuíta Cros . 

E l libro del primero es tá sembrado de mentiras, falsedades y fantasías a granel; e' 
P . C r o j se atiene siempre a la n emoifa de Mr . estrade, testigo presencial. \ , sl.i e"1* 
bargo. h leyenda imaginaria de Laserre fué recomendada a los fieles por un bn ve es» 
pecml de Pío , siendo durante veinte años el evangelio de Lo-irdes. Lasse r re murió 
e l is» 0, y al año «Muiente el jesuí ta Cros publicó el suyo, que estaba escrito hacia c uín* 
ce años sin po ler salir a luz porque Lasserre habla puesto la condición de que Biní u"9 
o t n histona ^e Lourdes había de hncer la lompetencla a la suya, t i obispo de i arfo» 
y los padres de la ü r u t a no tragaron jamas a Lasserre y mando és te rhttlu l levándose 
a l a tumba su secreto, respiraron, mucho uu s t mi le que el que tíernardeía guardó eO' 
el convento prisiún de Nevera. Lasserre quiso ser el único cronista y e l único que sacaj 
r a provecho de la publicación de las glorias de Lourdes, tanto, que no quiso tolerar g i 
i^ue se publicase el breve relato del canónigo Jourcade, que el había leído en 1' 6¿, e" ' 
tes de conocer al cura de Lounies y ser e l miraculc literario de la ü r u t a . 

E n el próximo art ículo üernarUeta y su famil ia . 

(Prohibida l a reproducción) . ¡Fray Gerundio, 
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A N E M I A 
7 P o b r e z a d e l a S a n g r e iolamente te pueden curar enriqueciendo la 
^ngrCt S i el enfermo tama la lejitima Emulsión S c o t t , el rciultado aera 

S A N G R E R I C A 
f «alud perfecta, lafíaidad de enfermos en e l mundo entero han logrado 

S A L U D Y F U E R Z A 
aumento do peso y mejor apetito, tomando la verdadera 

E M U L S I Ó N S C O T T . 
Quien aprecie su salud debe comprar únicamente la auténtica Emulsión 
S c o t t que lleva la marca de fábrica del hombre con el pescado. 

üo» muñir» KraHi l« t trá «aviada por O Carlos Marta. CaJia da 
VaWada, 31J,BaTccloDa,ácambio da 7S da. en w;io»parad(raaqoaa 

A. Por sólo nn real se puede comprar 1|8 kilo de MaUe Kneipp. Bato e» muy Importante y 
OíRno de tenerse en cuenta por toda» las sefiora», quienes en los tiempos de « " e s t l a que 
¡"raYe»am0ii no Tacilaninen recurrir a nuestro excelente y económico producto. Hadase 
' " Prueba y s« verá que el resaltado satisface aun a los más erigentes^ [ | 

. He empezado la semana bursát i l dando el 'ntenor ño l a s de f l^edad. las c^ j e s , 
í fe ron en a sesión de ayer tarde aprovecliadaa para operar eu s « " ' , d ^ X ^ f i ó n det 
g que éa a Ue.]a?a a producir en el bando alcista « r u n d e s rece o , ^ J ^ g ^ g j 
Jo is ln de la noche no etectuaron siquiera operacionua ^ -ule ior a «le naoer 
^ca ido el In terés al final de la de la tarde. Los valores ferrovmrlos d|eron lugar a, 
6l2un movimiento en aentido de avance en la ses ión de la tarde, que queao oeiemao 

'5 de la noche. 

^ S ^ n ^ c ^ T l 57. 55, 52. 55. 57 y ? - 5 . ; contado serie V 

^ N o h 2 ¿ / , 0 ¿ % . 70. 80. 85, 7S 7^^ 70 60 90. B6 y l O m A b c a n t e ^ 
^ 9u, «5, 8U, 90, lO-i'OO, 05. 10, 15, 05 y I 0 ¿ ' l ü ; ü r e n s e s , 28'0ü. Andaluces, o* 

•"teiur. 

S "5 

O B I j I O A - O I O N H i S 
Títulos Deuda Municipal. 19C0-9O4.9O5. 

y i i o 
Jl i 5 

1906 
1 07 

» 
u 
* 

í \íl . • • • r ' 
S B . 1910, s. D , amp., 12,362 a 17,806 

» 1912 . B 213,(10} a 218,000, 
« 1912 . E , 1 a 17,324. . . . 
» 1912. i, F . 1 a 4^,000. . . , 

Dinero. 
Il2 WJÚ 

9¿4;«i 
' 2 i i l 
fi M 
OO',..] 
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Emoretmo Uipntacion rroTincial . , * li2 
Cédala* Banco Hioutecario de EioBfia—l al 2J8 326 4 
r u m o ae Melilla v Cbalannat. —i ai 0.858 o 
Norte ele España. Pnoriuaa Barcelona. i 
n«rle<i« EsoaDa l-rnaa a Keua v xarraeonaiaeciotaa aOhandat). -
íterte de EspaBa, Vnialbn aetfOTia.—i al 03,000. cantidiurei pequen. * 

• ciDeclale» Almanta V A y t . '—l al 153,000, „ » , 4 
» lluoicma "rancia»otras lineas—1 *1163 000 » • 4 

Minas5an Joan de laaAbaoesat garantid., Norte. • * . 3 
Tarraoona a Barcelona t Francia • • ? !t4 
Maon azaraeowi Alicante A r d a s. A—1 ai 100,000 • " 5 

» > > terie B . - 1 aU5n,000 • • , 41|2 
» » » serie C . - l « l 160.000 • • , 4 

, " „ • - serle D . - l al 150.000 
Ken sa Roda - , 2 n* 
Alm ansa, Valencia y Tarragona no adheridas » , 3 

> ~ * adheridas. « • 3 
Medina a Zamora J Orense « Vlg©, emisión "¡80.—1 al 65, JOPU 4 Tarlabte 

» » . » 1883.-1 al 6i,000h . variable 
» prioridad, serie G t H.—1 al 24.903. . 3 

Madrld,C4c--res Portugal,aerle l . " - l al20,00a , 

10,101 al 18,000, todas las ceniMai impare..'000'! * 
Vascu-Astunano,2." hipoteca^! al 10,000 , , 6 
Uiota oerona.—j a o.uw . . - • • « . • . 4 

Coicoaflla General de Tranvías,—1 al r¿ 000. . < . . , 4 
Compañía iranvia tiarceiona a b. Aaaresy extensiones,—1 a i,uuu, 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. í al 15.000 cantid. ceas. . 6 
Cnmonflla Barcelonesa de Electricidad.—x al 15 "00 . 4 
ConiDutíla Trasatlántica.—NCmeros •129.9UU - 4 
Canal de Urgel.—l al 28,000 cantidades peque&aa . . i t « 6 
Sociedad General Aguas Barcelona. -1 al 15,000. variable - - ^ ••«» . . . , , 3 
Docieoaa Mullera i'-tpanoia.—wnmeros 1 a| ¡jnjo. . , « 
Compañía General Tabacos de Filipina» ^ • • . . ( 4i'¡> 
General Azucarera de España.—I ai ¿40,000' • . t , « 
ComoañiaAataltoaAaland.-i al 6.000. pirlerentet* • 1 4 
Tuti to «eBarceiona i ' O.—1 a l i .on. • . . 4 iin 

_ , 1 0 . - 1 ai 16,000. . . 4l |2 
, , circulacióBim—10.001 a 16,000. . . . . 41i2 

• 1910.-16,001 a 22,000 4 u¿ 
18U-22.00la 28 000. , , 41i2 

Puerto de Tarragona, ler ie A. 1 a 3,679. 
Socieaaa • 'onima'l.i Ubi a ' .. —1 ni 3 00\ 4 Ii2 
ComrafltaKeDantea I bro- onos prel.—1 al60.00C 4 ' 
>ed6 (Sociediid en ComanditaX—1 tu 2 126. , . , . 6 
~ ontoaa catalana lomní^oa cor ( >b s.—< ••v.owu. • . . . . 4 
Fomeato Obras v Con tracciones no hipotecadas.—1 al6,000. . , 4 Ii2 

ompanta coches > A comoviies. —1 :il 2 ouu. . . . . 3 
•SiemensSchuckert.Inoastria Eléctrica. —i al3,jül^ . • . . 6 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600, 6 
Navegación e Industria.—1 alS.OOO 4 
Sociedad-Carbones de Berga..—la 18,000. . . , 41,2 

M a d r i d , interior, contado, 83'20; fin de mes, Só'SO; Amortí/able, lOl'OO; nuevo, 
92l40; Banco de España , 455; 1 ao, cal ra, 292-30—Cierre: Interior, S S ^ ; F r a n c o » , 
8*55; Libran, 2,'41. 

P a r * » . - Exter ior , QQ'OO; Nortes, 479. 478 V 479; Alicante?, 468, 467 v 469; Anda
luces, 300 y 299; Rio de la Plata, 435; R e n ' a francesa, SS^SO; Renta rusa.'lOS^O; Con» 
solidado Inglés. 74,I8. 

B o l a i n de U noche.—interior, sin operaciones, 105490 popel; Alicantes, I02'1Q 
papel. 

O l r o a . - F r a n c o 9 , 8 , 7 5 ; Libras , 27'47. 

L . O N J A . 
T r l g o e . — L a calma en el ipercado no decrece; al contrario, ta molinería cada <W« 

esta más re t ra ída» y como no pueda comprar con ventaja, no lo hace coa todo y I * 

9^55 
99'» 
«•75 
99*^ 

io:-oo 
10 
«ni 73 
77<l»0 
9.,'t 
94'0' 
92' 7 
66' 0 

M ' M 
ICI-'S 
9 «01 
91' " 

60<M 
.0«50 

76'l.'» 
ia J o 
101'50 
94'5J 
91 

10 ' O 
94*26 

va1 so 

9t'7i> 
92' 5 

7.'75 
'3'0J 

lOi'^i 

30-90 
44'.^ 

in -so 
Ifiñ'OS 
lOS'i'J 
lüS'ÜÜ 
106 00 
jOJ' . i 
¡02'S* 
S i ' 0 

v9'87 
103,7<> 

9 '75 
St.'?-» 

100'5*> 
9i;H'0 
•S'üO 



TA 
W r t e i W de dtfses, orocedenclM y pfectós <ine ofrecen lo» representantes d* los trl4 
Soeros. Por dlcíia ctusa en la sesión de ayer só lo se pudieron reaistrar dos operado 

Ür t ioosa . a y Castuera, a 4S U'i reales taneiia estación de embarque. 
Arr iboa . -Duran te los días 5 y B, de triso, 101 vaaones y U de harina. 

. Üe Austrs l la ha llegado un cargamento de 3,000 toneladas, cuya dase deja bastar. 
Que desear 
a s r l n a a . - E x t r a b l a r c a , s u p e r i o r , de 16 1|3a 17;extra corriente, de 1 6 1 | 4 a l 6 l i . 

•"Perfinas.de 155 |4a 16. Numero 3, de 14 112 a 14 M , E x t r a fuerza superior, de 18 
• I M x t r a corriente,de 17 a 17 112. N ü m e r o S , a 14 W P M t t M ^ ^ r W O M l O t . ^ ^ 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R G B L O N j l . - T e l o K r a i a a » ^ « W j ^ " 

Disponible 
| Futuros. 

I 

v«nta$ 8,000 bis 

Al róad t ia i Potares. Mayo. 
' I » Julio. 

Marxo( Abri l . 
Abtil|Mayo. 
May oí JUDIO. 
JotMoJulio. 
JolioiAgotto. 
Agont.iSibre. 
ütbre. iOcbre. 
OcbrejNbre. 
Nbre.iDbre. 
Übre. iEnaro. 
EneroiFbro. 
Fbro iMar io . 
Apartura Apertura 

•yer. tioy 
I t ' l i W l * 
1V13 

Cierro 
anteriOf. 

7'uo 
671 

6*72 
b-19 
6'64 

(.'37 
6'98 
6'24 

(,'22 
6'23 

Apertura 
hoy. 

6'71 

6'o-' 
6 51 

6':o t'e? 

6-62 6'61 
<j'5ü 

Jumel Mavo. 
Julio, 

jTelearamaa^. Qerre 
— t's9 — — i 
_ _ — 6'7U 

6'i>S 
6'68 
6*65: 
6* 69, 
6'48 
6«321 
^'23, 
.«'19 
'6'18! 
6'17' 

_ _ _ 6'18: 
, Cierra i Apartura Cierre 
anterior boy 

lÜM/ 10'U4 lO'O-' 
10-14 10'12 | iVW* 

(i'¿7 t'26 t '2ü 

'f21 6'20 6'20 6'18 

, Clapooible. 
I I'-ituroa, 

Nueya York . 

» 

i DUponlble. 
(Futsros. 

» 

NwvaOrleaBS | i 
> 

a 

Abr i l . 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 

Mayo. 
julio. 
Agosto. 
Seiiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

Clerr e 
Biiterior. 

12'WI 
12'33 
12'i3 
K'CN 
II '97 
11'62 
U'SS 
n'59 
U'55 

Cierre 
anterior. 

12 9ilb 

m a 
12'39 
^ I O 
11'6J 
II-59 
U'63 

Apertura 
hoy. 

12'09 
12'Uó 

n '53 

11^51 

V.'tcleHraina 

12'07 
I2'0i 

l l ' M 

ll'SO 
Apertura ;S.*telearama. hoy, 

12'43 
12'32 

Nom. 
Nom. 

I2'i0 

11'59 

Cierre 
1860 
12'30 
1.'06 
12 02 
11'88 
U'56 
11'49 
11'52 
11'49 

Cierre 
12 l i2 

12-41 
12" 33 
12'07 
11-63 
11-53 
11'56 

I 1 I I I 
. Arr ibos» i o í puerto* de los Estados Unidos, 27,000 bala» en do» días, contra 33,000 balas 

• 'ano anterior. 

M e r t m u a t o M I 
O A b r i l : Bmbareeo lonaa l l egadas desde e l amanecer . 

de 1,166 tonelada», capitán T e r r a 

Carboalro,, de 1,157 tonelada», c a p i t í a 

c»WáaF,?ñ.5,2!5,la*'eB . .orino,, de 2.782 tonelada». 
De cf/ilí ' « f ^ » " Beaera y 8 pasajero» y 55 id.m de tráu»ito. 

' '«Malif , ¿ i UMr» r,,B<'lc"Jor fraBe*» "Jeanne Antolniette,, de 47 tonelada», sapi tá i 

a A b r i l : Bmbaroaolonea l l egadas 
D» Palma, en 10 hora», rapor correo "Rey Jaime I , , 

" • • a Ia»tre y 16 pasajero». „ . 
u De Bilbao y escala», en 16 día», rapor «Cabo Car» 

T^> ««a carao aeneral y 21 paeajero». 
De Colón y eícala», en íüd la» , »apor Uallano "Cittíi di Totmo 

http://%e2%80%a2%22Perfinas.de


2fi 
. DB WarvN*, ra MHorai, npor "Ntrafra^d* i.OW tfflwlaAit, capltáa S á a t í m . con 

Pyogreneralv 11 pasajeros» j m o 
De Baltlmore y escalas, en 22 días, vapor Inglés "Bedebriro,, do 2,177 'apeladas, cap"»" 
ndall, con 5,143 toneladas carbón a la orden . 
De Marsella y escala», en 30 horas, rapor "Cabo San Sebastián,,, o» 1,214 tonelaUa» 

capitán Zalvidea, con cargo general y 8 pasajeros, 

Para Géoova, vapor italiano "Cittá di Torlno,,, capitán Fnltet, coa efectos 
í a r a Cette, vapor "Rioia,,, capitáa Mas. con Idem. 
Para Ibixa, vapor correo "Laho,,, capitán Descatliar, con ídem. 
Para Valencia, vapor austríaco "Tele,,, capitán Murlncowicii, con ídem,' 
Para la mar, vapor "Kelvin,,, capitán Zalueta, con Idem. 
Para Valencia, vapor "Jorge Juan,,, capitán Fabregué», con Idem. 
Para Palamós, pailebot "Joven Paqaito,,, capitán Quixal, con Ídem 
Para Palma, vapor correo 'Balear,,, capitán Orel!, con idem. 
Para Avilé», vapor "Serafín Balletteros,,, capitán Morán, con ídem. 
Para Larache, vapor remolcador francés "Jeanne Antoiaiette,,, capitán Fonrnier, co" 

idea. 

SERVICIO DE FERROCARRILES DURANTE E L M E S DE HBRm 
ESTACION DE FRANCIA 

L I N E A D E G R A N O L L E R 3 , E M P A L M E , G E R O N A T F R A N C I A 
Balnn de Baroelena 

(EráhtCerbiire: 5 í O - m ^ - W W - M'ieMR.' 
i 14'23 (O—18'S1 (B.) 

. Oerona: T'iS—W^Sy todos loadeCerbére. 
•f Empalme: Tod"» los de Gerona. 
• Granollers: 6 (C.) — 7'38—12'22 — 14'25 — 

Directo ¿e Barcelona a Cerbire. 

De 

C ) 

U e r a n á Baroalona 
Purtbou: T t t (E.) 10'50 (C.)- I f R - V -

19'U2(C.)-lu'32(E.)-a2M4. 
Ueruna: 8'47—14'44 y tudo» los de PoctbO"-
Empalme: Todo» los de Uerona. 
Ciranoliers: QHS-SMV-IO'SO (C.) — 14'44-

lS'Ü2(C.)-22'44. 
Directo de Portbou a Barcelona. 

L I N E A D E M A T A R Ó , A R E N Y S , B L A N E S Y E M P A L M E 
Llagan 4 Baroeleaa 

Del Empalme: 8'30--ll(C.)-15'lü-19'58(C.)-22'8« 
> Blanes: 19'3Ü y todos loa del Empalme 

12-50 y todo» los de 

Salen d* Baroolona 
Par» El^pa^me:4'15(C.)-l3'30'-^3•I0(C>16-18• 

, Blanes: 12*01-19 y todos los dol Empalme. 
. Arenys: I0"¿0 v lodos los de Blanes. 
• Mataró:5 45-7'S-9'01-10-I2'45-I8-17 

21 y todos los de Arenys. 
» Masnou: I r 2 0 - i a ' 0 I - I 3 - 16'40 10'50y 

todos los de Mataró. 
* Badalona v Monoat 6*50 - T'SO - B ' S l -

lO'íS—ll44ii—15'35—14'65—15 20—lu'30 
I8'10-20'21 í todos los de Masnon. 

(*) Directos de Barcelona a Mataró. 

Areny»: e'BO - 8'10 
Blanee. 

. Mataró: 6 50 - 7'4e-h'50'-9-9'50—W'OS 
U'45 la BI-aO'Bl y todos los de Arenys-

• Masnou: 0'SU—12'27—18—20- 21 y todo» los 
de Mataró. 

• Badalona y Monjat: T^O - 10'5n — l l'SB-r 
I5•25-l4,23-^8'5li-l6'10-17'ao-ta'5<, 
Íi todos los de Masnou, 
recto» de Mataró a Barcelona. 

P O S A D A S A C T L U I S Habitaciones matrimonio, 6, 8. 10 y 13 
rs. y una persona a 8. 5 y 4. Asalto, Id 

A . v i s o s . 
En pocos días se Seatlo 

i j0 T nan los documentos pura 
celebrar el matrimonio, p«r el conocido J" acre-
drtado Sr. Martlr-ei, HOSPITAL. 114, «ntl* !•* 

S~ e compran y venden muebles de ocasión. Calle 
Arebs, númoroJO. tienda. o 8 

en primera nipoteca so
bre Valores, desde el 3 

— — /xvc/nt/oanua/enletraa 
propietarios, y comerciantes desde el meiSio por 
denlo al mes, y *T. sefiunda hipoteca. Indiviso» y 
nsnfructos, géneros y toda aarantla que conven
ga. Rambla de Santa Atónica, numero •}, entrl.o0 
Wraspaio pastelería ¿admito socio Inténsente 
Aenel ramo con aljún capital para ensanchar 
el nejoclo. Informe» en la Administración da es" 
le periódico, «o 

Casamientos 

D I N E I I O 

Relojer ía del Obrero 
P L A Z A D E L T E A T R O , 6 (Rambla) . 
P a r a regalos y oomontonsa h a n lle

gado relojaa y oadanaa tie g r a n nove-
dad , a precloa da f Abrloa. 

Capitalistas franceses 
con S75,ooo franco* para constitución de toda 
clase de asuntos serlo», Industriales o comercia* 
le». Se presta desde el 4 por ICO sobre I.», 2.* f 
o." hipoteca sobre títulos y sobre otras oaran-
tlas. Dirigirse San Pable, 28,1.*, l " de U a i i» 
y de 8 a «de la tarde. •» » gaBoras y caballero». Despacho de (oda cl*e 

de encargos de toda conflaiua. Arco Saata 
Eulalia, 9,1.a. 1.', entre Boquaria y FeraaBOo. » 



víQBbos y SOLTEROS 
<«te> ̂  ••aorlta. *• todas «dad»* y < 
( -i*" " '«"una dsad» 100 a 100,000 dni 

oon 
dnroa 

oaaara* oomo Dio» manda. 
buoaaa 

•**:•0^,b,', («o» • • » » dentro da 1» V Aman, Dlpntftdón, 176.1.°, 
^ -O admitan lina rlnloa « i » , fr.r.nal admitan lioa. Cnloa oaas formal. 

a "mareras bonltM en~ia cervecería 
Hert. calle Ancha. 27. o O 

VIAS URINARIAS 
v , fc'uración radical 
V i £ E B E O - S t F I L I S - 1 M P 0 T E N 0 U 
^ r r i 0 » acreditados trnfamlentos del 

» R . G A L L E G O 
« • O o n a ® d e l uft.aa . lto. 1 S 

^•onsulta: Do 10 a 1 y de 4 a U noche. 
^Va0^^' '*<lac>d" » bonita, trabaja en su 
S- M ; ̂ " f* sin preten8.J<. yratia. Arolas-S-I» 

í e ,f( •I"»' huérfana, que trábala eñ 
•Sífo 2ai nKa,?B,r'.a.coji SBnor de edad' Cédula nú' 
^—Jgliggg» Lista Correos. 

Señorita Liréríana, 22 allos, 
c"rf • «"'ranjers, f(»lco agradable, eleil»"»» > 
DAft j . c o n un hilo, familia honorable, 

'""ir;, anco, rentas y isperanza» I.OC'.OOO 
Si'o, a„'-c,8arlB con neaoolunte n oficial clércl-
SUerñrTlSII B.,'a fortuna, poro bk-n parecido, 
'•••.c í',, cnntestar ni no.es serlo « ca-
j^J^enaeauld,. Eactlbir: Llstajíorreos. O. A. 

,Coa 10 mil pesetas 
S» n lí. ,rv*nc,rtn "íel capltaliets se desea perso-
^«turT. 38ea v'clo»í ra>a explotarlnR en Niza. 
8 'i I ?.i Sf ••<:«' de 10 a M por 100 dlsrlo.-Da 
-J-MMao. 54, 2.". 4.' _ g 
''lSteneü^de poi'olóB casará con Srta. o viuda 
^"•«"Jeceole. Rda. S. Ant •. 10. La Verdad, s 

cinco mil iieaeias en neyocio 
^ 1 numero BTÓOT!- LI,'U C0"80* cí<,B,* 

Kll 56 aflos casará con muchacha 
* trah.7""!. í',, pretensiones. Independien' 

| W 'üi?ler?í?il.gf.rlblr: ^ C - "'"a*"1 ni" ^ 
S**a¿^& l,?»ei« sin laual. recién Uefltds, íe-ico, c a s a , , ^ i r . tgn. tt.« Ceiitfo.ff-aJ i J2 

«•Oe verdadero interésil 
^ « . e i ^ A E I V l f l RESUELTO 

Jolclo, 
TOS u f l . I 
^«doa SL',iIUS•"•linca îlO', para Madrid, - Certr 
?un9a rtceí0<las 0'K<nai<—resqaiSSS e iciforma. 

•jsstlrtn ff/ ElwigeUsto, Rda. S. Pablo, 41, p. 
í'a v rurl... as1lln")s, de mucha o poos Importan" 
ír|l>Un«i.„ , í le, , lz,daen todos los Ministerios, 
W^SVS,! ce">ros ollclnles de Madrld.-Co1 criM.Í "«""o» oiiciaiea ae maaria.—^o 

JX0! * '«ctura» a comisión, sin Bastos. 
' "locumeutos. iiistonclas.y contratos 

. i . 1 át fallas.- Asunto» de Seju-
oiida.—P.ncaroos cara Madrid,-CertI-

y o s » rtii""""1 ""ciñas.—peaijuisas e miorma. 
"̂ «Iw H¿S0,0,a" Bobre comerclantcB o Socle-
^*,»a»nn£.emo• a»unto« de luera Barcelona. »6 
Se . ~ * vorbal yratia, - Horas: 10 a 8; 7 a d 
, "sru^S ?abf' Paradero de don Antonio Vlrgifl 
Á OIDH 0 que le Interesa. Tarraaons. a 
^ « DrirlaHi' "'"óleo, pastel, orayón y bnmiuro 
í atti,?.0'"8 baratísimos. Trnbío oímeracnalnm 
be ^«Ico, MuckUas. Escadül.rs. 7i, S.». 

9 7 
TTluda hermosísima. Jovtn, Upo fino, soln, cas4t 
_v ría con Sr. discreto. R.* Centro, 17, 5.», 1." i 
Crta. muy aaraciada, trábala en au casa, caanrA 
Wcon cab.*ierlo. Arco Sta. Eulalia, 3, 1.°, I . * a 

espermaforrea, 
pérdidas, debi-
llda IMPOTENCIA, 

reciente, edad A abusos). Cura gradual pronta 
y perlccta con f E l I flf n f iPK del Dr- paris-
los acreditados jCLLUd-rMltlA Vale 7 ptas. 
Rambla Flore», 4. Dept.0 general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal (¡ 
por carta dirigirse Cónsul/orlo Clínico, Rambla 
Canaletas, n.s 13, Barcelona, De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envian fuera y gratis folleto 1 quien lo pida. 

y c o l o c a c i o n e s 
Faltan buenas maquinistas y snaomadoras para 

sobres. Notariada, 0. 7821 8 

Planchadora,para camlaas nuevas Mojas. Ari-
b«u. 165, tlend.1. _ • 16| I 

Falíá a p r e n d i z " » . . f a , " 
Faltan ofleihles y medio oficiales ebanistas, Po* 

nlente, 40, entresuelo, 8.* o 1 
fPa l f s in maquinistas olaleras y aprendiz en 
| a l i a n la fabrica de curliains y camisas da 
Viuda de Aisino y C.*, calle I aurlu, 3a. vO 

Buenas oficialas para sombreros de ñifla, se ne* 
cesitan en la •ModaEleii«nte>, Carmen, I I . 10 

IÍflfl7A^ de 14 * a"0'* Para recados.qui 
invttvu sepan leer y escribir, se necosltan. 
Dlrlyir: e por escrito indicando referencias, bajo 
inlcales D. A. al Centro Anuncios, .¿urbano, 5.|(0 

Fábrica de clisado, falta muchachs práctica 
envase. Valeacin, 191. 401 d 8 

Articulo novedad, faltan vendedores callejeros 
y ambulantes. Pasaje Mulet. 18, S. Q. dS 

Sastre, falta una buena ol̂ clnla, trabajo todo el 
alio. Ronda Universidad. 28, ' A 

Falta', aprendlzas Sanando, taller vestidos y 
_ sombreros. R.: Carmen, 55, colchonería. a 

MODISTA. Faltan apre idizas sanando. Ronda 
Universidad, 11). 4.* 402 o 

Se necesita un oficial pulidor do meíaíesT Cer. 
vanlea, 8, tienda. S8I <t , 

Hace 'falta un aprendiz aanaiido. Rambla Flo>. 
ras, 8 (ropa blanca). 408 d 

Falta ollciala planchadora. Calle SalíénToTtíeñ 
da. esquina Bou Plaza Nueva. d 

Se necesita chica que sepa nISo de coser, aonan 
do 5 pesetas .semana, Provenza, 242, 5.°, 8.& d 

Faltan jóvenea de 18 a 20 aflos, annarán la co
mida y comlsldn. R .üda San Pablo. 47, I * . I'd 

i/¡uler para faenas de 8 a I , eanará tres reate* 
iMAxalto. 15. principal. d 
Cgefnnco muy práctica e;i toda clase de com1 
0aDUCOa posturas, fnlta, LA MODA INdLE-
SA. Plaza de Santa Ana. 88. d O 
Faltan señoritas agraciadas pa
ra mostrador y taquillas. Café 
de Novedades; de 12 a 1. 

FaftiTbuen oficial eñcuadernsdor para libros 
rayados. Diputación, 201. o 

http://uft.aa.lto


¿ . 6 
n M n m M l I f l M f A Para la vaota de sastrería 
• W | / V I | u n n i i V propasuechas, con años 
.de práctica 9 buenas referenclat, falta. Casa 
•ooft Rambla de Estudloa, 6. t 0 
(Aprendices para almacén, ganarán enseguida, 
í t t Indispensable buena letra y cuentas. liscrlMr 
/con referencias a O. R. O., /urbano, 5. t 1 
I t a e » i» Da<<Ae Santa Madrona, del 7 a 
D O S d y r a S C S I5, Faltan medí.) oflcla-
¡lea pren»l»tas_(rclleve»). 

f Wesc corredores calleieros. Paseo de Grada, 
oúmoro 89, tienda. 

iCDnRUnOI? <<e metales, falta. Sucesor Beeai. « K n o n l / U K , laza Keal, U . t 0 

Aprendiza corbatera ganando, falta.— 
Rabasa, 35, Qracta. 12 

faltan inaqainlstaa y cbleaa para sucar hilos 
pañuelos seda. Ansias March, (35, oral,. S.* ol 

P u n t o i n g l é s . 
F a ^ teledorM^CalIe deJMallorca,jM; a2_ 

Modista. Trajes pnra señoras, se ofrece a domi
cilio. Princesa, 13, Loterías, f 1 

_ A T ^ r A n r l í 7 Falta uno con buenas refe-
• » * ' * e * * V A i z í rendas de 14 a 16 años. 
E L LOUVRB, ronda San Pedro, 18, t> I 
, A prendlces comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
«•semana. R.: R^nda Saa Pablo, 47, 1.*, I . * y20 

ncundernador. Medio oficial práctico en reme' 
Isa de tela, falta. Valencia. IUU, g 1 

Ce necesitan aprendizas. ganando. Fábrica de 
«^paraguas. K. San Antonio, 80. gil 

Modista Sifí T S ^ * * * * > m 

Se necesita un planista pnra un café. Razón: 
Monteslón, 10, 2.ai de 12 a 6. 

S a s t r e Falta oficiala. Calle Elisa 
beta. 16, 3,u. 1,' 

! C l l Í C 0 ^^e'vl's"0''1""'9'"10- ,-1,a-

Falta 
Aprendiz, falta ganando. Calle Capellsiis. nú' mero 4, pinturas y tintas. 

una oficiala planchadora. Calle Au 
cha, 90, tienda. 

Se necesita una aprendiza modista de sombre-
, ros. Provena, 504, enti.* a 

Modista necesita oficialas y medio oficialas Calle Claris, U0. 3.°. 1.» onuaias. 

Modista: Faltan aprendizas ganando buen ior-M i Ballén, 102, L», g.' pucn 'or 

Sastre: Falto medio oficiala y aprendiiai^CallS Corribla. 9. 5.*. 2.* 

S e n e c e s i t a i , K s ^ z i . m o d i a t a - P l a 2 » 
T o r n e r o fice smaivaá,,eS6.,,e n«ce«1«--c«-

M o d i s t a Faltan aprendiza». Calle 
Valencia, 227, pral., 1.» 

p A l f a i t 'na'5í''nistas camiseras. Puertalerrl' | c l l i a i l »a, 24 > 2S, camisería. a 

Modistas Rô d•s•,, 
Sastre competente para Jefe de taller y cortar 

•e ofrece. Robador, 87. 5.° • 

RepnladolT de torno para metales, senece' 
sita. Salvá, 90. 

M a q u i n i s t a t i p ó g r a f o ^ V n ^ ^ n ' , ? ^ ^ 
o 188, San Andrés do Palomar. a % 

Modista: Palta aprendiza ganando efl•e l̂d<•''-
Consejo de Ciento, 409, entr.*, 1.' 

Sastre: Se desea una oficiala y aprendiz. Torre 
te Vldaiet, 28.2.*. Oracia. í — - ^ f 

Modista: Faltan oflcliía». medio oflcisl»: \ 
npr endicas adelantada». CJarfs.JS. I j j i - j : 

La fábrica de Moreda y Qlión necesita ""^"jf 
modelista y varina fnndldores. Uirlgirse •'.¿j 

rector de la misma, apartado número 21. ̂ v' , 
CAaturlaa). 815 o 

Dcpendienta para tienda de gorras, falta. — J ^ 
zón; Ronda S. Pedro, 70, pral., 2> 

Zapatero»; Oficíales para clavado, faltan. F ^ 
<"|e Fia, 4 y 5. junto mercado Concepcliin-

Falta chico de 12 a 14 atloa para emp»11'^'í 
ganandol pía.diarla. 8. Pablo, 18, farm»4!"-

Burbero que sepa au obligación para todo e'̂ .-
falta en la calle Dolsa, número 9, Hort«> ^ 

600 luqueria de la Vda. 
Se necesita oficiala modista y aprendiza adel*1 

tada. ballén, Í5,1.», l.'¡ de 8 a 4 tarde. ° S 
Falta mozo para recado» da 18 a 20 aBos, JS* 
ñas referencias. Rda. San Antonio, 11. 0 ^ 

raltao adelantadas jy aprendizas de modl 
ganando. Córcega. ÍS8, ent.*. 1.' 
aqulnlstas camiseras para encargo y aPr0", 
zaa se necesitan. Calle Condal, 5, ent. 

7 

Modista: Se necesitan medio oficialas «delant* 
daa. Diputación. 1.* ? 

Flanchadora: Faltan aprendiza y buenas ofic' 
lae para nuevo. Magallanes, 39, tienda. 5?—, 

Se necesita una oficiala sastresa, al sabe cj'S. 
pllr trabajo todo el aflo. Llbreteria, 5 , 1 . , * ^ 

Aauxiliar de farmacia, a tot eati, ne falta uB' 
Rosal, 55, farmacia Pifarré. 

Scatre: Se desean picceros para cabaíl^r»*» 
señoras y aprendiza y aprendiz para la "en 

Razón. Boqaerla. 29, sastrería. 

Sastre: Se neceaita un aprendiz y aprendlf^** 
_nando. Molas, 20, principal, 1.» fL-

SASTRERIA LLORAT, trafalgar, 8, vr*x-.t 
Hace falta buena pantalonera y un chico P" 
rocado8! 5ft9r 
N i ñ n ,aIt" uno,,e 14 • l« "flo»"para recaf,0'* H l l i O Calle Bueneuce»o, 8,1.» 

o»** 
M e c á n i c o o 
en bombas, se necesita. Barbará, fe. 

I p p l s t a ' s ^ n r ^ c » 

A p r e n d i z : A - ! ^ 
cesitu para carnicería. Para oftecimienti), aaOg 
aeflas y referencias, balo sobre cerrado, If**» 
M. S., dirigirse al Ceutro de Anunclus. Caj1",,' 
/urbano, s. y se contestará al domicilio del , 
resado qae se ofrezca para ocupar dicha pla£!> 
P l a n c h a d o r a S f f i ^ M S ^ 
enseguida. Escudlllers, 75, 4.*, S." ^g^í—^ 
Faltan oficíala» para hacer caladea a ""''.""n» 

aprendizas ganando enseguida. Calle Mea'8' 
de San Pedro, 24,5.*. 5.* 584f^-

Faltan oficiales y medio ofidalea tornero* ' 
lampistas y aprendiz. Maldonado-56-Oraei«^-

Se precisa argente vendedora para círólc*"* 
que aepa su obligación. Mallorca, I601____L-< 

Sastre: falta pala, medio oficiala y apréñd'1 
aprendiza. Noiarlado, 7,4.*, 1.* r _ _ ^ 

" P A T . T A . maquinista per mocador» *!, 
úa y tías, 8,9." (antes Qobcrmdor), f 



fe1 
í ^ * D o u ? ' i 2 U I rerae'1,llst• «• «mpre-'ta-

i r j p JlT'cesIta. Ausias-March. 3. 

«rí?*™- R.: Tres-llits. 
*""M^''^l;'%de '• l .»^»»»'' . Sanando. R í ~i?za Medlnacell, 6; r 

raj*nv,¡?"?l0J!>'lclala8. de 14 • 16 aflo», camlae-
íiA^ y aprendiza8, sanando. Rola, 2". •>.* r 
"8t)ren^;.N5.c^i,I, med|o oficialas, n pala y 

F
- SSBdly. Calle Cadena, 40. 5.-. a.» r 
^ Í S f r c F"I.ta un oficial, oficiala y medio ofl' 

—-.Tj?ala . Consejo de Ciento, 885,51̂ , 1̂ » 
wll81ol.<rLc1, i ^ n e a para hacer llecos. Cruz 
f y ! -°' Canterog. la. I . ' , a." V 
«ei^. .^'"caclón unaaenora, «ablcndo hablar 

Calle Po«.Par'.casa «eflore» bueno», i Gspaiter. 4, 3.», 8.» » 
'o" ""=l«'a«~yTp7ondIza« modista»; 

yjfi ao- H- Cataluña. 77, V , a.* vg 
í?,S2eÍ!lL"l!,a.8* embaitadora» y repasadoras pa-
i?- "üníero'i i 4 S"0" "cmanal- Ronda San Pa' 

aflo», ae aocesita. Paseo de 
508r 

práctico en eonfecclo-
r 

prendiz y una aprendiza 
5,2.» 407r 

Par' * 1?° '«n?" buen corte, precisa para casa ""icul.r. s. Ant01l,o Ab,di 7i pra|_ „ 
^?da«r^l'"I.plntor Para empezar el oficio. S. usa. ulputaciá!i, 180. » 

• ^ a u M ^ ' ^ . ' ^ ^ ' ^ s peTete^sTaanando en* 

6do ei 12a Para nuevo y viejo. Wtan. trabafo'to* 
— - ü ? ? l S . Juan de Malta, 03, Clot. » Falta 
VA. y e<rnr?k?prend,z "le 14 a 18 aBos que sepa lee ^•"crit)ir,ganand0 eLsea^Correo Vle(o,8, t." leer 

. t£V 
pendlz, f ,ita, ae le enseflará' - I Oficio de bar 

S, ^ "esentarse da 10 a 12. Salva, 85. I.» y 
i C í í S ; Ha» buenas pelaqueriaR en venta. Ka-

; aaivs, 85, 1.» (Pueblo Seco), Rocnlull. v 
, í'oíui,5-en8a",ros' necesitan en Bsrcelona, 
K r ^"eesvCsnuda, 8. |ir .9 
Ir con hnír*8P,on',enc'" ínílesa ae ofrece loven ^ - j o r a s disponibles. DILUVIO, jiúm. 884. JV 
~ c«ñeílid,c-1.1 a.,G aflos. talla para una qnln"-

Kodl 'a"Tle '• 12' V 
- laflíl57M'<,.,010'Walas, faltan. Rambía Cata-

«' «ño IR,.l.,ai.?fiPJaln ' «Prendiza. trabajo'todo Ce,, " R"l"l'la Cataluftn. 44. 1.», 1." v 
do"ubí!ri'Lncchic<>',e'1" I Safio» para reca-j j r - g - ^ r * r l a Prsncesa. Rambla Centro, 10. v 
^"WcHRnftRH '""a oficiala y aprendiza 

""•ÍSfi h.Y 1 ünnando a-SO pesetn». Ara-
« • _ '"' D«ln». esquina Kambla Catalníin. va 
. " V O D l S T f l Cortp Piirisién Confecciona 
'*« dlarU. u V «estldo» a domicilio a 5 pese 

v5 
aprendices. Calle Paertafe 
rrisa, 31. camisería. n̂ecesitan 

'«"íe s'Jí"á' Ĵ",3nodiza, 'n0'"»'8» sastresas: 
'•nprentfl ¡;altl̂  medio oficial mlnerviiiB. . • , u CaUe Univcrsidad^J^ 
• ^ P t O a d í r - í » » faltan. Calle Rail. í. 
C í Z . . _ 1 , U e S lltosrafla. 

^ V 4 . 10. 

F . E i a n pintores da cairuajes. Paseo da 
d l I d 11 Grada 197, tienda. 

de papel, faltan. Calle Valen
cia, 20£U>ajos 

ñodistas. Calle Escudl j 
Ilers Blandís. 4, Z-Vfc* 

faltan sansndo. 

Plegadoras 
Fallan medio oficialas 

llcrs Blanchs, 4,2^1 
Chicos para recados, 

Arlbau, 64. principal. 
Calle 

5 

Planchadora Falta medio oficia-! 
la. Muntaner, 11& 

Imprenta; CalIstaBi medio oficiales y aprotidli, 
'ees, faltan. Bslmes, 71. , 

Horno 

V e n - t a s . 
npenn salada en el P.° Nuevo, 2 puertas, y. pon 
ICiJbd 120ds. R:Tnllers, 25, l." i 

de pan de l tt mejores, con 2 mesas, vdo.i 
barato. R.: Tallera, 25. I . 

Traenaco Ari; cu. si entrar, p. 200 ds., 18alq„ 
ildapaOU „rse. R.: Tsllers. 85. 
Parnlnorla lujosa y buena, 16 ds. día, v.* a toda 
UdlUlbCUd prueba. R.: Taliers. 95. I . " 
TühPrna bonifa. Enssuche. 2 puertas, vendo p. 
Idl)lill|a V00 ds.. es flanga. R.: Taller». 25, 1." • 
TlrnlQ comeslihleR a. tliíua y cíntrlca, por 10(> 
111.11 lid 4». R.; Taller», ¿5, 1.* De 8 a ». t i 
lavaderos bien situados, grandes y claros, 80O 
Lcubos semana, se vende. Carmen, 41. port.e r 

falta. Calle 

Se traspasa a ^ p 5 f r t a r C d " , 4 e : 

Por retirarse su dueño se vende una Idbrlco'dol 
cajas de cartón de lan más antiguas de Barcei 

lona. RKÓH: Hospital, 68, La Comerdal. o 8̂  
TTcndo por falta de salud la antígoa loclnerlí 
• de la pieza de la Bonanova, número S. Dei 

talles en la misma. 104 i: 
Drenan hidráulica, se vende marca Valís hermaj 
Cnos^Rszón: Lmiria, 62, Imprenta. f 1 

Se vende un carretón de calé con feche con 
punto fiio. Razón: Cslle León. 1,8.*. 8.* ra 

A l m a c é n d e p a ñ o s 9 ^ W m . 
SOLER. Avlñó, 7. y Fernando, 52, entrl." Venta) 
todo» los días do retales, canos de pieza v ar-| 
líenlos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
pellos para cobnllcro y señora. g 
T r » T m « de ocasión, procedentes de lo» Mon* 
** w > ^ 0 teplos. sevenden mas baratas qual 
nadie. Probadlo y os convenceréis. Calle Petrlf 
xol, 8, Kiosco, frente Salón Parés. t 18 [ 

Se vende casa-torre con jardín y agua propia? 
Calle de Zaragoza (antes de San Felipe), Sun 

Q 'rvasl^. Razón: Pasaie Paz, 5, trato directo. fO 

A P L A Z O S 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 64. I 

A r c r e n t l n o i • S a . n s l n e x x a . 
Quien la prueba no compra otra. 

BURV. puchero, l'!¿5 ptas. kilo; e»P«tda 8 pta». 
kilo: pierna, 8-25 ptas kll-.; CARNfiRO y CORl 
DERO desde I pta. kilo. Servido gratis a domll 
cilio. Unico punto de venta: Carnicería pórtico» 
mercado Boíiuerío, tienda letra E, entrada por 
Rambla Flores, al lado del numero 87. j 1 , 

eass huéspedes junto P. Qracía, renta 2<Ó duroa 
mes. PadlIdad eoelpaao.P. 'Teatro.é , I.» j3. 

Se vende bode jn do:mi:cfió copeo, 6 dnrns da 
aloaller. Raión:-A»aSón, 146. csqujpa VMt' 

•roel, Uent». '• 0* - ^ T J I 



3 0 
de copeo, buen local, por retiraras, W rata ,„ ven(jen. Roij, \, g . » . t 

BUrílftlWlB aüreraiada, con parroquia, por falta 
ÜlllUBUElia de salud se vea.Je "olí, f, 9.', 2.» 
njarparja aparroijuiada, antl.u i, hnnn punto, p. 
lUCldClid retirflrse In venden. Rola, 1 í l . 2.* 
Tipnrta aceites y jabones, lujosa, con narroiiuis, 
llSHIia a prueba se ve ide. Roig, J.3.&,2.» 

céntrica, aparroiiiiliids, por ausentarse 
la venden. Rola. 1, 3.', 3 ' t 
pesca salada, aparroquiada, buen punto, 
se vende Roig, l, a.*. 9 ' 
h'OP tipnda acreditada, aparroiulada, 
IIIOU barata se vendo. Roía. J, v.., 2." 

Tflllfirna comidas, copeo, gran local. p >r ausen• 
IdUBlUd tar8e ¡a yendert. rióla. I , a>. &> 

Carnicería, i. en pumo, lujosa. ca)<5n 20 ds. día. 
a prueba se vende. Carmen. 41, portería. f 

B at ctms, p.0 vendo 14,200 pls. terreno cerca 
«««^rambla Farsas, Pza. Virreina, esct/M .•' f 

Por prescripción facultativa se traspasa v so 
dará por lo que oFrezcñn, boalta tienda de 

aíneros de punto y no'ceria, en buen punto dol 
Ensanche, Razón; de fea lOnochc, Universidad, 
n," 25, principal. 370t 2 

Tienda 

Je vende tienda de peinadora. Gran porvenir, -
' R.: Mllans, 9. comestibles. t 2 

Carbonería agremiada, se vende con mucha pa' 
rroquía. Plaza Tetuan, I I . carbonería. t 

Ganga: Famil, extranjera, que se marcha, vende 
bonito comedor, salón. 

Ronda S. An 

Ss traspasa m 
lón, vaillla de Umoges, etc. 
, 2.6, I.»; 9 a 12y5a8. ta 

tienda ^ I , Urqulnaona. Razón: Par' 
en la misma plaza, t 

fiñPífíS Posea salatjs. bmltn, con génaros, 
Ü í i n U n vendo por 5lj(!s.R )if, 21. t 

Snlouclfo probador mu ; elegante, precisa Ven
derse hoy. Pasaje Crédito, 7, pral. f 8 

Casa nueva en el Enaanche que renta 7 por 100. 
l.i cherla inmelorable por lo que den. Tienda 

comestibles calón IS ds, din. urge, a pruebe, en 
Badalona. Plaza del Teatro. 6.4.° t 

Se traspasa local, taller muv altorpropío nará 
Irabaios mecánico» o ebanistería o carpintero» 

C ai utensilioa, bancos y maquinarla. 
Razón; Loa Tiroleses, M. R. f a 

l f o r z o s a m e n f e ! e n O í a s 
hay que liquidar en junto n por lotes, al precio 
que sea, un magnifico mobiliario procedente de 
un embargo hecho a una conocida familia. Hay 
bonito salón caoba e Incrustaciones, otro má» 
sencillo nogal, artlitlco dormitorio, otro fanta
sía y dos de nogal, despacho estilo americano 
con ebureau-, otro caoba, elegante gabinete pro
bador, recIMdor, comedor, lámparas, cuadros, 
jiie«o candelabros y reloj dorado y otros varios. 
Visiten hoy mismo este remate, que comprarán 
al precio nua quieran. Entrada libre de 10 a J3 
y 112 y de 5 a 5 lia. Pasíje Crédifo. 7, principal 
(calle Fernando). b 3 

V e n d o 

S e v e n d e n 

tienda 
Miintaner 

de nía 
er, 41. nchxdora. Razón. 

cachorros Setter. Calle 
Diputación, 403. 5 

Ce vende un alambique de cobre, cabida 15011-
w tro». Razón: c. Beatas, 1. letra B, 5.*, 2.» t 

Vendo-carnicería luiosa, muclia venta, paso 
marcado, se da barata por no ser del oficio 

«UB dueflos, es aangB. . . 
Valenclo, 227. pral.. 1.*. informarán. t 
rendo'cBrrlto-tartapa s Ja payesa, bueno aará 

TlPnflfl <,a carne, comesables y pesca t**B,?ji 
m m antigua, caja 20 da. dlirloa. SO 
por retirante, o» «anga. R. Riera Alta. 8. a« 

" legalizado, antiguo, bien sitúaa0¿ 
vendo por ausentarse. Riera Alta, 

y cnncurrli 
vde por asunto» fam,' Riera Alt' 

wwiusjiu venae por ausentarse. Riera »*i>»i£J «a 
Dar.naf£1 y restaurant céntrico y concurnooi TS 
BU bdlC vde por asunto» fam.1 Riera Alt 
RirniRprla muy acreditada, paap da fflWOfl ' UdlUlüCild vd0i eS seni,ai filera A|fa, 8, ]• , 
TrSína en de tienda en sitio céntrico en PUJ" 
11!10JI48Ü sondlclonc», R, Riera Alta, 8, J'" »« 
Branilí s comestible», tienda antigua, cal» ¡"i 
Uldllíia ds. día. so vde, retirarse. R,» Att», 5; 

• trica, muy "«/«Vt' 
500 ds. HJ Alt«i8-Js 
gran parroquial, • 'arfion^rla 

3 lechería céntr 
da sa vde. por r 
premiada con 

vende p ir ausentarse. 

por retlriirse, es ganga. R. Rl«r» A l t a j j M i ^ j 

Comestibles, peeca salada,~so dari barata. I1;1 
misísima, 8 da. niquller. R.: S. Psbto, 7«. ^¿ 

M|BB(¡ y bebidas, tienda céntVicáT coii 2jpu&^l'. 
IlliUJ de mucíw copeo, se vende por 11 

Soberano remedio para r á p i d a cor* ' ! 
«Ion de las Aiaoo tonea d e l pooHOrj 
C a t a r r o s , M a l d e g a r g s i r t a , B r o n - J 

loa R e n m a t i s m o B , D o I o r « * « l 
L a n b a g o a , «to. , SO años del mejor I 
éxi to atestiguan la «floacia «le eatel 
poderoso derivativo reoomeadadopor| 
loo primero» médicos i da Par ia . 

D e p ó s i t o a n tonas l a s F a r m a c i a 

P A R I S . 8 1 , Ru»t<Ml 

Herboristería; »e vende por asuntos de fam"1')' 
Razón; Ronda San Antonio. 19, Porleirls. _ 

i i F L - O R E S M 
Surtido inmenso, comprado en París; VMO"" a 

ras preciosidades en flore» y adornos, Too" il 

L A U R G E 
Vlllsrrool, 41, pIsoS.» 87* 

Vendo negocio »eguro, urge, flaníft-^ií' 
Gramoíón ^ ^ t ' ^ n t ^ 

E b a n í s t e r f a d e F - G l r a í í 
GASA IÜWDADA &• J880. .,.19. 

Inmenso surtido de muebles, sencillos V oO.iiV 
en modelos originales yeleganUsimoi. ¡""'"'¡¡til' 
tes relíala» en loa preciop; única onsa Q^Sfgtl 
truye todos sos géneros en sus proolo» 'í i íSir 
y que los garanflzn por tiempo lndeHflIdo.-""¿i0» 
va economía de un 20 por ÍÜ0 sobre lo» P'81, r0 
corrientes en los almacenes, CANUDA. I8- : 

máíDíiias ;^Vc^.5?9^ 
El Recreo: para tratos en el mismo. De » V 
B«a5Jarde^-



TRXSpA^n . A S811- a,'I• 6 112 DS- POR enferm. 
MESAÜ - tlenda peletería para otro art., urea 
PABRlrAPi52,an,<Sua Sran punto, vivienda y iar. 
COMP^Tií>W,J.con 2 carruafes, marca acredit 
CARvvíJgt'fs V carne,calón 18 ds.. Badalona. 
^ABNP ,, „ IA y tocinería cerca Rbla., a prueba. 
CARNirPB!I?es,t!í,,es' bar' Zapatería, cine. i 
TRASPalo1^^1 Ensanche, araños, calé. 
MERPPDI « 5 Paertiferrlsa. Carmen, Poniente. 
PABR&A J 2RFLN Punt0 ce'le Arlbau, urge. 
WOStó^áVÍL?1/5' Canchadora, lavaderos, 

de bebidas. Rambla Flore», 2ñ. g." 

* U , X 0 4 ^."Posición permanente de mu»> 
"redo, . i - i68 T.odernos de todas clases 
•> "04, HÍ850t2,,pe1,(S|0,«- C0,nPr,,r •ln visl t« 

Bl 104' 
Dormitorio, cama con somier, 

lavuhn _ . mesa noche, armarlo con Inna y 
^ ^ p e s e t a s 315. Calle Kospltal, 104. 

~ » r •> c 4 a s 

§ ^ 1 0 4 
5 ~ Í 0 4 

Comedor, mesa, bufet y6 sillas, 
pta». 117 Calle Hospital. 104. 
Recibidor, paragüero y 2 ban-

fe- ~- ~ Quetas, ptas. 55. Hospital. 104. 

•tu , 104 Snlóñ^ sillería tapizada, mesa 
^ ' ^ • i ^ o s p i t ^ T o j : 2 n'e8ctero" 
* * 1 1 0 4 penas con somier desde pese-
^set,rlOUc%,le5•50c;sp^f.eld0Q4r.a', ^ 
* • ! 1 0 4 y0 confundirse. Ésta casa está 
" W v r . ^ r . situada entro calle Sanjerór l' 
=r-^JSeiia. Laporte y Roca. Hospital. 104. 
^baftío ^ m*"nol. propia para torre o casa de 
1 -ÜLjglden. Asalto, 15, principal. r̂O 

reuma nervioso eln' 
flamatori (^curación 
rápida y radical con 
friccionen del mila-

sroao. A c e i t e 
d e B o m b a y , 

eoiinpnfi 9 excelentea resultados. Aprobado por 
real« t a "lédicas. ¡Millares de curaciones! 10 
to, 4. vrr.!,co; «""'Pie cabida, 20. Alalna, P. Crédi-
rea 4.vX.,errer í c *' Frincess. 1: Segalá, R Fio-
•—•»> u."«¡r, Hoapjtai^ y principa, farmacia». 

E , ? ^ 1 1 0 ^ » Condóm 
Praarl, .^e?uro' mí» rápido y má» económico. 
Tcr «f'a;0 ««"'Imoe. Venta: Segalá, Vicente Fe" 

' 'armacias, rO 

2 ^ Jflrt, 
Se desean comprar tablones usados. Dirigirse1 

Sta. Agueda, 8, tienda; de 7 a 8 noche, t 4 

Compras rápidas. 
Toda clase de establecimientos y pisos enteroa 
y objeto» de arte. PETR1TXOL, 12. t 18 , 

Oaaa MarK. La única que compra por todo »a «a* 
Ior joyas, ropas y demás objetos. Aribau, J, tda,0 

f n m n r n ora, ptatt. piatmo y nentaduraa 
V U i n H ' U Unión-I2-»end8, próximo Rambla 

Muebles, pianos, cajas caudales i 
y pisos enteros por importante» que sean, los; 
pagamos bien; rapidez y reserva. 

Hospital. 94, trente a Cadena. ( 7 

Casa particular desean 2 caballeros, trato de 
familia. Calle Ludovlco Pió, 10, I . * . 8.» i l 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros con o sin 
asistencia. Barbará, 2. 3,». 1* 175__ I 

P E BT s 1 o asr ^ 0 r K " e ^ 
mes. Boqneria, 31, prlnelpaL i 0 
HllÓenarlDC Se desean 2 o 5 caballeros 'a te* 
JlUGSpcUttS do estar, magnificas habitado* 
nes. Calle Baia de San Pedro, 17, 2.*. 2.* t 

Sea, cede bonita liablt para matrira.0 o Caballé* 
ro a lodo estar o sin. Muntaner. 69,1.*. 1.* t 

Familia cast." desea cab.0 con asist* Diputa. 
cliín, 229. chayjnlveriildad, 1,1.*. hay prl.tS 

En casa particular se desea caballero a todo 
estar. Nuevo S. Francisco, 15.8.* t 8 

Casa part. desea 1 o 9 cab. con asist.*, desde IB 
ds. Diputación. 168,1.*. lAchaf. Villarroel ta 

Se desea un caballero 
Alta. 42, 4.' 

a todo estar. 
5401 

Riera 

Habitación amueblada a 2 cabs. amigos, 'o ma
trimonio, con o sin. Rbla- Flores, 7, i . ' t 

( l | A S Papeletas, brillantes, penas, e 
'•durn. iTT nieraldas,oro, plata,platino y den-
^=<o\8-,^VC¿aaZu%Ub\nT8de(^S?rRraeáa1)^ 

^ S ^ a s _ T Papeletas 

^ . . ^ N A D I E P A G A M A S 
Plata i?8', «"amantes, perlas, esmoraldas. oro 

platino y dentaduras, Carmen, 33. ioyería. SS¿0ri„?ran rauebles, pianos, cajaseaudale»Vpi-
«'w enteros. Boqueris, 47. 5 

ír^iOlO! P í i m n r i n tllla daie de muebles anll* 
? e J L ^ -""UIIU guoa y modernos, pisos en-

t"J,«*. Bitaos s c * m de caudales. CANUDA, 13 

Se desea un caballero con asistencia, precio re' 
ducldo. Cordera, 10| 8.*. ».* t 

Huéspedes • todo estar. 00 pla». mes. y sema* 
nales, 15 ptas. Cojide Asalto, 63, pral,, 2.* r 

Hay 2 habitaciones para cabe, con asistencia o 
»ln ella. Razón: Florista Rambla número 15. r 

FMÜH M8tííl8BI £ X h » í W ¿ & 
cho en la cocina. Jaime I . 14, 1.*, 8.1 r 
5aflora viuda ofr#ce habitaciones » todo estar. 

Manso, 45.2.*. 8.* 840 r i 
Camllía cede habitación en S. Gervasio con osla 
1 y con o »in muebles. R. Valldoncell»-58-2.,-2.<r 

Caballero desea habitación con asistencia en 
casa dccen'e de reducida f amlll» y pocos huésv 

pedes. List» Correos, cédula n.* 122,957. r5 

Casa particular cede habitación a caballero, 
balcón c„ aólo a dormir. Pl.* Regomir-5 tda. r, 

Se desea I o 8 caballeros a todo estar, trato fa
milia, precio económico. C Sta. Ana, 18, S.» T\ 

Varios locales d^a^o^^^rs-sro?8»^ 
redo. R.: Sepülveds, 184, almacén. «5 ¡ 
Habitación para matrimonio o persona sola en 

casa do seflora sola. Unión, 9. 2.', 2.* ol 1 

KafiilacUuies i S ^ S S ^ J S ^ 
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I r á n local para alquilar i r / W o o 
jnetros cuadrados en totali espléndida lur cení' ^uctin» t-uinraaps en toiait espienuiaa mz c 
al, casa moderna, a propósito para flaragé, in' 
iustrla o «Imacsne». Provenía, 185 (innto • 
,'Jni»ercldadi. Llaves, en la portería. t 0 

Habiiaciones amuebladas con cocina para ma" 
. trlmonlo o cab.'sólodormlr. Tallers-48-l°-2'o 
Pa cede una habitación propia para daspaclio.— 
-'Ranibla del Centro. 19, 1.6 o 5 
Srrandes cuadras para alquilar en la calle Síápo' 
Wles, 204, chaflán » la da Córcega. Informarán: 
rrafalgar, niimero 80, portería. o o 

Casa particular, familia valenciana, cede habits. 
ventiladas a 1 o 8 cabs, Regomlr, 6, a,*, 2.* o 

bequeflo dormitorio con o sin habitación Inda' 
fc pendiente. Razón: Fernando. M. 3.*, 2.' o 
j r s . sola cede rlcoBabinete absolutamente inde-
^pendiente. R.: Rambla Florea, 85, portería, o 
Je alquilará casa-torro para reducida familia 
Scon peauclo jardín y lavadero en proximidad 
le tranvía. Escribir a E L DILUVIO, nam. Sl4. 08 

Se ha extraviado perro perdiguero blanco, cha" 
•paa marrón; gratificarán. Vlladomat, 57. d 

Se ha eatrivitdo ayer mafiana un reloj 4e ««l|f . 
ra, da oro, coa figura de esmalte, en 1» ISle"f. 

de la Merced, de 11 a 12. Se gratificará la d«««i 
lución. Ratón; Rambla Santa Mónica, 7. bajoajl 

Se pe'rdió'el damingó por la tarde, en el PaM"!? 
cerca la cniecclón zoológica, un relojito de»*, 

Borá con colgante figurando un ciclista y a» «a«V 
dado. Por ser recuerdo de familia se gratioeaf^ 

»ell6, 10, 1 ' * su devolución con 75 pesetas. Cervell 

En un establecimiento de ta calle de Fontanell* 
se lia encontrado un billete de Banco. Se ol> 

tr-e?aJli ° quien acredite ser stt dueBo. d • 

E~ | domingo por la tarde fué recogida ana caM* 
perdida en la porte alta de Gracia. E l q"«j" 

encuentre a faltar miedo escribir El Diluvio. W 

Viuda. 34 aflos edad .y de inmejarables refere" 
das, desea servir seflor solo. R. Astmlas. S9« 

kiosco. Ornela, de 10 a 13 y de 8 aT. • > 

Criada; falta para casa de senoresjiiuen soeMO" 
Centro Americano, calle Santa. Aaa, 1 

Callan cocineras, camareras y criadas. No sa 
• paga antes. Ronda S. Antonio, 88, El Modelo. 

flindioato Asrrlooia <E>a Rama de Olive'. - Por acuerdo del Consejo, quedan encargado» 
Sn Barcelona del pago del cupón de las obligaciones, vencimiento I . " del corriente me«i los 4* 
6ores Arniis-Garl, S, A. Banqueros, Nueva de San Francisco, 7; Banco Alemán TransatlíntlgO' 
Plaza de Cataluña, 19; y dou Francisco de P. Molina, Corredor Renl de Comercio, Pasaje de B" 
cudlilers, 1. 

Beal monto de Piedad da ntuantra Baüora de la EsperoBEa,—Se anuncia al público qas J 
las nueve de la mañana del dia 17 de Abril se verificará la almoneda do ropas de lo» partidos cuya 
lecha de empeñoo renovación sea del mea de Junio de 1912. 

Barcelona 5 de Abril de I915.-E1 administrador, Luis SerraMma, 

ervicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y extranjero. 
3 E 1 j e t e d e l Q - o b i o r n o -

S U d r l d , 7 AbrilC2 t a r í e V 
E l conde de Romanones ha manifestado que el dictamen sób re la ensefianza reH' 

Siosa se ap robará sesuramente esta tarde en ei Consejo de Instrucción pública y P0' 
r é con facilidad incorporarse a los decretos que publ icará el Gobierno. 

A I tratar de esta cuestión se ha referido el conde da Romanones al telejírama 4* 
Roma que publican los periódicos reproduciendo una de L 'Osscrva tore Romano en 
cu&i se nieüa que el Gobierno haya dado su sanción previa a las modifíesciones <lue 
elGobierno espifloi quiere introducir en la enseñanza reliaioM. 

- • o b r e e s t o - h a dicho ei presidente—no tenfio quehacer manifestación aláun*! 
si Roma dice que no se ha hablado con ella de este asunto, yo respeto lo que dice, 7 
ya sé a qué atenerme. 

S I lo que esta nota expresa es lo que piensa el Vaticano, ella puedo contestar a lo* 
que la otra tarde en el pleno del Consejo discutieron si el Gobierno había pactado o 
no con Roma. 

Yo no ratifico ni rectifico la «ersión que viene de allí; estas cosas no son para dar* 
las a la publicidad, por ahora, sino para tratarlas «ti el Parlamento cuando se aaaclw 
Ja cuest ión, s i £s que llega a s u s c i t a r í a . 
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» . . l ' u e í 0 ha «'•«•o cuenta de l a visita de los «ee re ta r los de las cast ro Ordenes milita 
" > en estos términos: 
^ _5 ¡ ' s ábado recibí l a visita de los cuatro secretarlos de las Ordenes militares <jae 
S i f l l v ^ f o n el documento cuyo te\to es conocido. Y o lea con tes t é en forma adecaa-
•"•y discrepando de lo que se me exponía . E l documento puede tener una relat iva im-
•"jnancia Por algunas de las firmas que contiene; pero ni ese documento, ni esas f i r -

ni otras que pudieran reunir en el mismo sentido, han de hacer cambiar a l Qobier-
n y).ini(5n «a esta materia de la enseñanza religiosa. 

crAt Rio,'nto nada nuevo sabía el presidente. S in poder fundamentarla en algo con-
í e i o , « i crepncia es qUe e| conflicto se reso lverá . 
. r »ta mañana ha visitado al jefe del Gobierno ana Comisión de setenta cultivadores 
en V*™^'8^ de la provincia de Madrid y limítrofes para expresarle la grave s i tuación 

ffi t co,ocaba 'e suspens ión de pagos de la Azucarera de Madrid. 
t i jefe del Gobierno dió su propósi to de Intervenir en un asunto de esta índo le . 

Wlaurnitta en M a d r i d . — P r é x l m o Consejo .—La M g a d e R í o í l n t o : 
M a d r i d . 7 Abri l (4 tardeV 

Ha llegado de P a r í s e l señor Vilíaurrutia embaiaJor de España en ' rancia . 
I n . miwcoleB p ró j imo se ce l eb ra rá Consejo de ministros para terminar el estudio de 
08 Presupuestos de Warlna y Estado. 

ministro de la Gobernac ión ce lebró una conferencia con e l gobernador de HuelVa 
jnespu s al recibir a loa periodistas les notificó que el conflicto en aquellas ir loas coo-
nn"aba ni peor ni me or . 
fiia 8eñor Alba con ferenció al mediodía con e l representante en Madrid de l a CompS* 

«• Para exhortarle a ana solución de concordia. 
, . 1 " c ^ t a misma tarde - ag regó el ministro - me propongo celebrar con e l señor Azcá-
clón ünai co?|:erencia P ^ a que e l nstltuto de Reformas c-ocíales practique una informa-
aclar obrera en aquellas minas, en todos sus aspectos, con lo cual , a d e m á s de 
no.l:8r e' asunto y destrnir la leyenda forjada, el Gobierno tendrá una información im-
wrc la l y veraz. 

Los créditos de Ultramar.—La princesa Beatriz. 
OM-6 ^ " P r e s e n t a d o 650 c réd i tos de Ultramar, acog iéndose a los beneficios de l a r ea ' 
" " e n de 5 de Marzo pasado. 

I>r¿«itaclónn 10 8Uce8ÍVO 86 Pre8enten 8e P"8«rán en metál ico a l d ía siguiente de s u 

'eingta mañana ha llegado procedente de Barcelona l a princesa Beatr iz , madre de l a 

P e f l c l ó n . - L a s a g u a s d e B a r c e l o n a — P a t r o n o s y o b r e r o s . 
ven5' diputado seflor Dasca ha visitado a l señor Villanueva para pedirle que se sub» 
e^istp * P\0r * ' ^siac'0 un laboratorio Insialado en la Es tac ión enológica privada que 

U v . 6 " a"8' y cuyo funcionamiento es de gran provecho para dicha es tad n . 
p j . . ^ 8 a n o r e 8 Moró t e y Junoy han estado a . ued iod í a en el ministerio de Fomento 
do ai ' a r con el señor Villanueva del asunto de las aguas de Barcelona, a c o r d a n » 
^ d condaf ,B^(le, i e cuatr0 a cuatro y media, le visite la Comisión llegada de l a c l u -

28"}bién le ha visitado con e l mismo objeto e l señor Hurtado, 
^ ñ o r VM? ^ los conflicto» pendientes entre patronos y.obreros, ha manifestado el 
rios tanIueva ''ue 1 " el coif i icto de Riotinto, por lo que se refiere a los ferrovla-
"ina'ún ^ e i má8 coniPleta ñor nalidad en las lineas subvencionadas, s in que se tema 
o b r i , - P1-0*;^© conflicto. E n cuanto a las minas, se tema que por el despido de cinco 

La«V?e declaren en h e l j a 20,000 mineros, 
trdbaiñ i>r7paflm9 y 108 obreros se muestran muy Intransigentes, haciendo difíciles lo» 

"ÍOO a s i gobernador para buscar una fórmula de concordia. 

El discurso de Cambó.—Las deiraudacioaes.-El "rcqiuté" de Madrid. 
M a d r i d , 7 Abr i l ( 5 tar de). 

« C n m K ^ ?! te,eSrama dando cuenta del discurso del s e ñ o r Cambó le pone este t í tulo-
^ e m b ó pide el P o d e r . 

c>egún resulta del expediente Instruido a raíz del cobro indebido de libratníentoa 
« «aíior F r e i r é , el df^aü/iexto eo ta.Teaorcrfa QonefaJ aa eleva a 530.000 oesataa; 

.»«.'•>/ .. 5*11 «'ip w u (Aouseiis 
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E l merques de Cerralbo ha aprobado a l reglamento del regaste de Madrid, «ua sfl 

organizará en breve : 
Se constituirla dos agrupaciones de mil plazas cada una. 

Cl Consejo de Esfado.-EI campamento de Carabanchel. 
Ma.arta. 7 A b r l I (OtardeV 3 

MaflRna se reuni rá la Comisión permanente del Consejo d« Estado. 
Entre otros expedientes, lia do Informar acerca de alguuas transferencias de crádi* 

to que solicita e l ministro de l-omento, para los cuales no se encuentra muy propicio el 
Consejo. 

E l miércoles vis i tará el rey el campamento indígena de Carabancht i . 

Sobre unas tarifas.—Propuesta. 
Acompañada de los señores Picdn y Oarc 'a Loma visi tó a l ministro de Fomento f 

director de Obras una Comisión de la CAmara de Comercio de Santander para ges
tionar le resolución de algunos asuntos relacionados con las tarifas de tejidos, h a r i ' 
ñas y cereales. 

E l Jurado ha absuelto a Francisco Can.poamor, procesado por haber matado a 
esposa. , 

E l tribunal nombrado para juzgar las oposicionrs a la cá t ed ra de Filosofía de la 
Historie on la Universidad do Barcelona ha propuesto por unanimidad « don Jaime 
Serra , actual ca tedrá t i co en la Universidad de Suntiago. 

Maura y el Catecismo.—Prórroga. 
Dice un periódico: 
«Nos consta que el ¡efe del partido conservador combat i rá en e l Congreso el p r f 

yecto que prepara el Ooblerno sobre la enseñanza del Catecismo en las escnelas. 
E s tan firme el propós i to del señor Maura, que al llamarle la atención uno de sos 

rorreliglonarlos sobre la posibilidad de que se «s té de acuerdo con Roma, don Anto» 
nlo contes tó , textualmente, estas palabras: 

— E n Roma podrán hacer lo que quieran porque sólo se preocupan del asunto rel i* 
flioso, pero aquí yo tengo que cimiplir otro debar mirando al aspecto social que para 
España tiene este problema. 

Ante las numerosas peticiones de Consejos de Pomf nto, Diputaciones y par t ícula* 
res, se ha prorrogado el plazo de inscripción de máquinas, ganados y productos lác
teos hasta el 15 del actual, fecha en que se r á cerrado, y se p rocede rá a formar an c a 
tálogo oficial del concurso. 

!ta huelga de RíoMnfo solucionada.—La Comisión de Barcelona 
Según comunica el gobernador de Huelva, a las cuatro de la tarde ha quedado so* 

lucioneda I > huelga de Ríoflnto. 
E n la reunión que ha celebrado el gobernador con los mineros se han aceptado las 

base» de arreglo propuestas por aquél . 
A l principal promovedor del coniltcto se le i nponen quince días de suspensión de 

empleo y sueldo y a los otros cuatro la separac ión ae cinco d ía s . 
Estos son los tínicos castigos. 
No se ha hablado parn na"a de jornales. 
A las cinco menos cuarto lia entrado en el ministerio de Fomento la Comisión 

aguas de Barcelona, con e l seflor Abada!, el alcalde y el secretarlo del Ayuntamiento 
y el sefior Mellado. 

I na hora ha durado la conferencia con el señor Vlllonueva, a quien los «omlsiona* 
dos hen presentado el proyecto. 

A la salida han manifestado qno iban Inmediatamente a visitar al p re s ídan te dei 
Consejo y que del resultado de ambas visitas facilitarían a la Prensa una nota oficio»*' 

' t Consejo de Instruclón pública. 
A las cuatro ^an comenzado a l letar a! ministerio de Instrucción piiblica lo» con

sejeros pera asistir a la reunión (se supone la liltlma) del pleno del Consajo de Ins-
strucción pública, con o jeto de discutir el dictamen relativo a la consulta del ú o * 
biemo sobre la ensefianxa del Catecismo en la escuelas pi'iblicas. 

A la entrada hemos interrogado a algunos consejeros sobra el curso del debate da 
la reunión de esta tarde, manifes tándonos lo siguiente: 

E l señor Lsc ie rva ha dic o qut ae en t ra r ía desde luoflo a la discusión riel dictamen) 
IMflOUdo >i el debate terminAfia hoy, paes dependa de loa vuelos que adquiera. 
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^ «ssíón de^oy^*^118 e ' ípue8t0 8U 0P'n{<5n de flUB 61 a8UBt0 «uodar l a terminado en 

ÎU»ÍB pin,i,l5n han expresado otros consejeros. , , 
e| dicttlV BureI1 ha dicho que c re ía que no dar ía mucho juego la adición propuesta 
dei djctam11 por doí5a Carmen Rojo y por tanto comenzar ía en seguida l a diacuaión d e 

A IB« ~<l^l,,8uPonien<l0 "í116 ser ía aprobado esta misma tarde. 
^ t amenAn i!!atfr,nin.ado.el Conse)0 de Instrocdrtn pública au aesidn. dando ai f in 

i?. nogor. 
dolie^ntin,uac,'n el seflor Allendesalazar ha presentido una proposición en el sentido 

veiH * Cor t e» el asunto para así so ucionar la cues t iún por medio de una ley, 
' í - i i - f ro8o,v0'- la consulta el pleno del Consejo 

echjiHo a votación la lórmula propuesta por el señor Allendesalazar, ha sido des-
I I n P 0 ^ / VOtOS con,ra 1 • 

tstu(ii,ro.s''len,e, al llegar a este panto, ha suspendido unos momentos l a ses ión para 
i V , 8 enmiendas presentadas por los s eñorea e r re roy i . ópe í (don Daniel), 

'flualln -era ^ ref 'cre 8 I " * laeden ox-eptuados de recibir la ense anza religiosa 
"endo r 'J!^08 cuy08 Padres no oro)esen la rel i gión católica y los de aquellos que aun 
Prenotar .08 no quieren que se d é a sus hijos la enseñanza religiosa, prefiriendo 

gorclonarla ellos en su hogar, 
ía r le , lnUnn,0 8 la en 1 'en<la del seflor López (don Daniel) , pide que ae exima de ense-
otra nrp - 0Str'lia a aquellos niños cuyos padres niiinifiesten su deseo en contrario, s in 
Pond entVla '.ec,Braci(i,i ' Pero compro» eilendose a proporcionar a los niflosla c o r r e s » 

Duru t i ac 'ón moral y religiosa con a r r éa lo a sus creencias 
"«Sado i o P*cllief>o intervalo de tiempo en que ha estado suspendida l a ses ión ha 
<líi minio8. Consejo la noticia de que el conde de Roraanones se hallaba en el despacho 
^'Suno H i - ln8 , ' - "cdón públ ica , al cual nan acudido el obispo de MadrId«Alcalá y 

Rean,^ J ,nt'm08 del presidente del Consejo de ministros. 
ai« diar« j-t ia 8e8Íán 86 ha entrado «te " « n o en el fondo del asunto, p rocad iéndoao 

Dasn. ¿ J1 'as anmiendas presentadas y del dictamen. 
(5e«ti H!, p8 í e un Hgero debate, en el que han tomado parte el aeflor B e r g a m í n , con-
8P''obap¡rfBr. Bazan ' 108 «eftores Azcó ra t e . Bure l l , Hugallal y Lab ra , y previa la 
de] dicta ^ enmIenda del señor i lerrero, que se ha Incorporado ai art iculo 2.*! 
Votos c w 6 " ' 8 6 ha Procedido a la Votación, quedando aprobado el dictamen por 33 

E l AI , A 
Articni <,üeda redctado en sicruiente forma: 

Instrucrii . ^ enseñanza de l a religión establecida en las escuelas primarias de 
A r t a " p"b"¡ca 8e2u' ' 'á d á n d o s e en l a misma forma y alcance que hasta el presente. 

"onet'dloH S u e d a r á n exceptuados de recibirla lo hiíos de padres que profesen re l l -
eapo di8 n',,s de ' a catól ica y los de aquellos que, aun siendo cHtólicos, expresen e l 
*** caso qUe n0 86 le8 dé ' a ens,eflanza ofic'a' í e ^ 'c^a materia, compromet i éndose en e»te e Caso n— eiiseuaiiia onciai ae oicna m 

^an „ n ^ r o P o r c i o " a ' ' l e 8 por su parte dicha enseñan ' . a , 
' i ' ^ - - j ! a a o c n p r o del dictamen los s e ñ o r e s Menéndez Pfdal, m a r q u é s de Gerona « i iu ru uei aiciamen ios s e ñ o r e s menenrtez Pídal, m a r q u é s de a e r o m 

GBII dofta Carmen Rojo, Flores-Posada. Madrid-Moreno, Daniel López Koael ló . 
Grrvi *)"D,'az' Rre tón , Bejarano, Xuiz l iménez, Azcá ra t e , R o d r í a u e z Carracido, Va l l e , 
t ch^?rd ídon Car los) . Calvo , Vincenti, Bolívar, Herrero. Requejo. Alvarez Mendoza. 
AleioJrav» Salvador (don Amós), Bure l l , conde de Albox, Mellado, ü r o l a a r d (don 

Alandro), Labra y Santamar ía de Paredes. _ , 
To-ri- ^ n t r a han votado In condesa de Pardo Bazán v loa s e ñ o r e s J iménez , G a r c í a 
San c " ' " d u é s de Retortl l lo, Góme ' . Vaquero, Rodr íguez Mar ín , G o n z á l e z Besada , 
o b w ^ « r t l n . F e r n á n d e z Pr ida . Hinojosa, Heraamín . C o r t á z a r . Conde y Luque, 
"«I AII Madrid-Alcalá. Rodr íauez Sampedro. Lac ie rva , Do,nin¿uez Pascual . B u ^ a -

•V.̂ 1'ende8alazar, Alejandro Pidal y marqués de P ida l . 
ftur^í , nada la votación han presentado Votos particulares al dictamen los " ' J 0 ' * 8 
«a el n ra * Sanz Bsca r t ín . los cuales va no se rán objeto de discusión, limltanao-

61 Consejo a unirlos a l expediente del dictamen. 

Recepción de embajadores.-Propuesta de obispos. 
M a d r i d . 7 Abr i l ( 9 noche), 

^aftana recibirá e l rey a los embajadores s e ñ o r e s Vlllaiirrutia V Merr i del V a l . 
Qohi nÍ8tro de ( j rddH v ' « U c i d IM» eouaga io a i rey la propuesta definitiva d e l 

cierno para p t o v e e t i m aedM .flCstafiOMlM « U a U M t 



El rey y los moros, 
• « O r l d . 7 Abri l (12 noetieV 

Se dice que el coronel Berenauer, después de tributar los debidos honores 
res al rey, cuando visite el campamonto de Carabanchel le b r indará una taza 0° 
con hierba ! uena a usanza marroquí . . M 

E l rey visi tará las fuerzas indi'senas y p resenc ia rá algunos movimientos, ma 
Cal-allería como de la infanter ía . . . . a 

I s probublo que vayan al campamento dos compaflías de cazadores de M * " ' - j 
dos escuadrones de la Reina para maniobrar confundidas con las tropas indfgenas 
los ejercicios de conjunto. jiiimfl 

I I coronel Ber^n^uer p r e s e n t a r á al rey los moros de más historiado I * n i " 
campaña . 

Disgusto y exlrañeza.—Lo de la Doctrina: . 
nintio l niversal, ó rgano del Gobierno publica el tigulento suelto, qna h « e í U í ^ 

do extraordinaria impresión . rti 
' A l despachar esta mañana con M . el rey el presidente del Consejo de m ' n ' ' u d ó 

maní i esto el monarca que había visto con disgusto y e s t r a ñ e z a el documento e n ' ¡ , ^ | 
al (on e de Romanónos, como jefe del Gobierno, por los caballeros de las 1 r , in* 
militares y que ayer publicaron algunos periódicos, no solamente por encontrarle » 
justilicado y ex temporáneo , puea aun no se conoce la reooluclrtn que el < oblerno 
melera a la real firmo, sino también por algunos de los nombres que lo • l ,>c r ' t ' en i i l á f 

Algunos conservadores lian asegurado que el tenor ' laura tie ne el p ropó»"0 
convocar a une reunión a los ex ministros d I partido para el dia siguiente al de '*.¿fl< 
t l l cac ión en la • etn del decreto resolviends el asunto sometido a l acuerdo del t/" 
sejo de Instrucci n pública sobre enseñanza del Catecismo en las escuelas. 

I a esia reunión dará cuenta el jefe de los conservadores de l a conveniencia de « o ^ 
ó i ta r 'de l i o1 lerno l a inmediata apertura del ' 'arlamento y de Is resolución fde d'*S?a< 
desde el primer día en qaw funcionen las Cortes el acuerdo ministerial sobre el lnoic ; 
do asunt ' . 

España en Afnca.-la República d« China - E l íerracarril de Tánger a FM. . 
E l ministro de Estado recibió esta tarde a lus periodistas manifestándoles q"6,-, 

día 20 llegar 'n a Laraclie los comisionados f ranco-españoles encargados de fi)»1-
límites de les dos zon&s de Marruecos, quienes empeza rán sus trabajos tan pf0" 
como sean posible, ^ 

Añadió que aun no ha elegido el sul tán la persona que e je rca rá e l cargo de C " 
en nuestra zon ¡ de influencia. 

Dijo también que los notables de Tiínger que actualmente se encuentran e" ^ 
drld se proponen cumplimentar al rey, pidiendo para ello l a necesaria audiencia. 

Los trabajos de la Comisión que entiende en la ínternacional lzación de aq"*^, 
dudad, expresa su opinión de que aun du ra rán bastante por quedar pendiente la c » ^ 
tión de Estado. 

I labio por último del in terés manifestado por los Estados Unidos para que «e« f * ^ , 
nocida la República de Chin i , diciendo que las potencias, aunque conformes a l P r , " t« 
pió con el reconocimien o, aguardan para hacerlo a que la C á m a r a constituye"' 
apruebe la nueva const i tución. 

E s t a C á m a r a , jonvocada para empezar uno de estos días sus tareas, ha apl l í f l 
l a apertura, Ignorándose cuándo la ver i f icará . ,fl 

T a n pronto como I s entidades bancarias, a las cuales ha confiado el ministro " 
Estado la suscripción del 40 por 10'J para la Sociedad del ferrocarril de T á n g e r a r % l 
den cuenta de hai-erse abierto la parte correspondiente a España , se dé conoclmiey*-
da ello al Uobierno francés a fin do constituir en seguida la Sociedad » comenzar w 
trabajos. 

El problema de las aguas. 
L a Comisión designada por el Gobierno pura proponer la solución m i s convenl*"*-

para el abaste. I lento de ajuas de iiarcelona, presidida por el delegado reglo, sf11 ^ 
Alvarado, ha visitado al ministro de Fomento y al presidente del Consejo para dar , 
cuenta y hacerle entrega de dicho dictamen, emitido por l a misma y aceptado Vot 
Ayuntamiento da Barcelona. 0 

E l señor Alvarado, en nombre de la expresa Comisión, ha expuesto que és ta , • 
organismo creado por el Gobierno y en su represen tac ión , se a temperó en el e,t"¿ju 
de la resoiuclóa del problema a las disposicionea del rea l decreto de s a c r eacMue" 

••***<•.•* -••i • ..>. ..t w . • . v . M w v n , .«¿F-o? «. iv. jjio â p nc #1*»' •>*• lV f 



tendí 3 7 
y de tari0 hi0'' d e , P u é s ^ aceptada la proposición por e l Ayuntamiento de Barce lona 
més cnH?s , s discusiones habidas sobro el asunto, qne la solución que propone es l a 

E l r KJ • dada la !i'tuec,'5n ^e' abastecimiento de aguas de Barcelona, 
qne ,'pot>,frno ha ofrecido estuHar dicha resolución, reconociendo el c a r á c t e r con 

E l ai 0 M ^a actUB<l0 V respondiendo las necesidades de dicha ciudad, 
pof p i ^ l , ' ' 0 ' e n repren tac ióo del Ayuntamiento y en cumplimiento de lo acordado 
decrein ' ha r o ¿ a d o a ' Gobierno que de conformidad con lo previsto en e l real 
rabí» ,.<'u.e cred ,a expresada Comisión, preste todo su apoyo para la pronta y favo-

U r ?c 'ón de tan interesante problema. 
- "-oais jón sal ió muy complacida del recibimiento que le d i spensó e l GoWcrno. 
vofl«ercncla.—Reformas en Gracia y Justicia —Los maestros. 

Eí f , . J M a d r i d , 7 Abr i l (12 noche), 
íomar,» de " m conferenciado en el ministerio de Instrucción piiblica c l conde de 
" ^ a n o n e s y el se.ior C a r c a Prieto, 
•«otsr i 0 de ^ c 1 8 y Just icia ha sometido a Ja firma i 

I a C o r t e s un proyecto de ley referente a reforma 
b^e^jP?f lódico de ta martina al comentar la real orden relí 

i del rey un decreto para pre-
reformas en su departamento, 

urden relativa a la reforma de loa h a -
deaolm 1091ina?8t''(>8 llevada a cabo por real decreto del 14 de Marzo, de lica frases 
^Un» Jí in'n'8tro de n s t r u c d ó n , suponi^ n l o que la mencionada real orden slgnlfi-
nog maegjj;" ación de la reforma en lo que se refiere a ca tegor ías y haberes de algu-

Ifobar»11 ^ " ^ " ' " t r o j a real orden no representa rectificación alguna, como puede cora-
De, v 8 e ' " I decir del mismo con la slmpl? lectura de los testos de ambas dlsposido-
rcfo-if todos los derechos de los maestros quedaban a salvo con el real decreto de 
' í s caii*rt()U? ' 8tat>lecei entre otros extremos, las con liciones en que han de computarse 
•kcreto 88 ^ ha'>ere8 do "naestros l ^e se acojan a ios beneficios de dicho rea l 

sefli* ^0,n ' s lón permanente de la Asociación Nacional del Magisterio de primera en-
haeuy*'. ,nterpretando los deseos de sus compafieros de provincias que representa, 
"íPueií? ^ m'n'stro de nstrucción una solicitud supl icándole que en el próximo pre-
•'PirartíLí10 (,uede ningún maestro sin ascender al sueldo minimo do mil pesetas, como 
lo y »~r ,7n.""ánime de todos, y, aderada, que fije la recta in te rp r s t ac tón del a r t i cu 
l e lo nn V "'no rea ' decreto a fin de que ning in maestro pierda económicamente nada 
qu0 _*Jne haya de percibir al acumularse las retribuciones al nuevo sueldo y , por tanto. 
PecunioT""6" Perjudicados en sus intereses al hacerse la nueva escala de los medios 

« m a n o s consignados en el actual presupuesto. 

Los aorot en Mairid.—La cansa Campaamor.—Cuerpo municipal. 
drid n^0 J'08 ^ " " ^ d í c o s se duelen de las escenas de que son teatro las calles de Ma» 
chiaum onde transitan los soldados moros, pues constantemente se ven rodeados de 

i j i1"08 ' impor tunándoles y siguiéndoles a veces entre gr i ter ía y alboroto. 
Hno*? maro dec'a hoy que -cabila de Madrid no dejar andar 

••rfleni J 8"0 ,OS Tn0Toa obsequiados con una función en el teatro de la G r a n v í a , U a 
r l fi 'abor dió v ivase Esparta y al capi tán general que ocupaba un palco. 
E l ysca ' 118 pedido pase a revisión i or nuevo Jurado la causa contra Campoamor, 
-', ayuntamiento ha encargado a Miguel B lay que modele l a estatua de Mesonero Roí manos. 

Sobre la actitud de CamDó. 
f p ^ " " ^ comenta el discurso del aeflor C a m b ó , y dice: 

GOHP c'ert08 caudillos Izquierdistas se comprenden los fulminantes anatemas a los 
,eflor C a m b ó " 0 00 en ll(>"lbres de ' a recia contextura I^ora, y aóll lo practicismo del 

Uciiuiad ae cr i t ica fuera de l a . responsabill lades ^ 1 Gobierno y a posterior!; 
" « o las cuestiones se ven muy d i ' e r e n , e » ^ ' « " ^ A L ^ O au anáHs i i d¿ la obra del a c -

di» «eguir un * a extremos que nos llevaran a una revo luc ión . 
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Como arma dfalécílca puede utilizarsa l a de pedir l a Inmediata apertura de l>a C * . 

tea para la aprobación de las Mancomunidades; pero el más somero análisis do las c l f 
cunstanclas en que ocupa l a Presidencia del Consejo el conde de Romanones, el f*-
cuerdo de los aflos en qne el partido liberal vivid on conservador y la remembranza <*« 
lo contenido en la declaración ministerial evidencia de sobras que hace falte más tie»»* 
po para preparar una fructuosa etapa parlamentaria que para exponer una severa c r i ' 
tica de e-̂ te partido, cuya labor silenciosa reclama. 

Coincide con el a ñor Cambó en lo que dice respecto de la carta de Enero del 
flor Maura . 

Lam¿nta que se d o l e r á aquél de que vaya a Tarragona el obispo de Jaca porflo* 
no es cata lán, pues esto es dar argumentos a los que censuran que vayan funcionarios 
catalanes a otras regiones de E s p a ñ a . 

Aplaude los deseos del señor Cambó , patriota sincero y polít ico a l a moderna, so* 
bre la necesidad de que los partidos arraiguen en la opos ic ión . 

E s p a ñ a .Vncva dice que no le ex t raña que los regionalistas pidieran ayer el P o ' 
der en el mitin que celebraron en Barcelona, pues hace muchos años que todas las 
campañas de j a Miga van encaminadas a gobernar a E s p a ñ a . 

L o dtffcil e s t á no en querer ser. sino en poderlo ser. r 
Cree que la Ll iga no es tá en condiciones de gobernar a E s p a ñ a y que es muy difí* 

r i l extender los regionalistas a toda España , pues sólo en Gal ic ia , Vizcaya y Cata luña 
ha echado raíces el regionalismo. E l regionalismo no podrá realizar sus aspiraciones 
dentro del régimen monárquico, que ha de ser siempre centralizador. Véase lo que 
ocurr ió con el proyi cto de régimen local y lo que e s t á ocurriendo con las Mancomuni-
d des, una pequeña parte de los anhelos de la L l i g a . 

Próxima Asamblea.—Recepción.—El caplfal y el trábalo 
M a d r i d , 7 A b r i K 12 noche). 

E l dia 11 sa ce l eb ra rá en Madrid la Asamblea de ayudantes agrónomos auxiliare ' ' 
facultativos dentinas y montes topógrafos , auxil iares geógrafos y ayudantes de obras 
p ú b i k a s para constituir une Asociación general de auxiliares del Cuerpo de ingenie* 
ros civiles de Estado. 

En la Embajada de Inglaterra se ha celebrado ana recepción diplomática, con asi* ' 
tencia del Gobierno. 

E l s eñor Alba ha dicho que conferenció con e l señor A z c á r a t e aobre la solución de 
la huelga de R í o t n t o . 

E l Instituto de Reformas Sociales abr i rá une información, con rep resen tac ión de «o* 
cales obreros, p ra esclarecer el régimen al trabajo, lo que se r á punto de partida paf* 
que cualquier ministro pueda resolver futuroa conflictos en eese de surgir. 

• i 

Fugados da presidio.-Barcfl a i l to .- lh CastBllín.-Bnndimiente. 
T o r t o a * 7 11 '48 (noche)."" 

L o s caraUneros han capturado a un individuo que se fugó del preaidlo de Tarra?f<'" 
do a. Dos compañeros del fugado parece que merodean por la comarca. S e les bua^8' 
C r é e s e que en breve se les cap tu ra rá . Uno de ellos habíase escapado y a otra ves 
la cárce l . 

L a a P f t l m a i , 7(11 '47) . . 
Ha llegado a este puerto e l vapor Infllés Fanlec, de ta Compañfs Demfoster, <j« 

Livarpul . Pudo ser puesto a flote con los auxilios que ae lo enviaron. S e r á reparado 
ac.uí y marchará a Inglaterra. 

OaoteUÓB. 7 01*50) 
E l gobernador ha repartido los socorros que concedió el Gobierno a los damnifte3* 

dos por los temporales de 1911. Ha entregido al alcalde da Peñíscola 51,660 pesetas, 
al de Vinmoz, 4,0' 0; al de Benicar ló, 1,400, y al de Cas te l lón , 2,460. , 

E n Aimozara contin-u la exci tación. Recógense firmas pera pedir el traslado del 
pá r roco . 

8 e v l H » . 7 ( l l ' 5 2 ) . A 
Se ha hundido con es t rép i to la techumbre del edificio de l a Ceje de reclutas, cerca 

no a la T o r r a del Oro. 
fcl alcalde ha tomado las mayores precauciones pera evitar el derrumbamiento «e» 

resto del edilicio. 



Campaña Queraltó. 
29 

V i t o r i a , S (IMO madrugada.) 
. E l mlHn pro Q a e r a l t ó h a caas t i tu ído un tfrandloso triunfo P«rf J ° " 

•« 'os . A pesar de la noche tempestuosa, el gran teatro del C ' .co Heno a reboMr 
g r a n a multitud entusiasta que aplaudió repetidamente !<>? discursos. E l d i j w ^ F e r -
•én^ez Dans y los demás oradores se solidarizaron r e « e l ^ m f n t e ^ " ¡¿V" teT-t.^, 

Este ha atacado briosamente a | oscurantismo exponiendo loa principios tncontraa. 
« t t l e s de la ciencia contra la» aflaga/as sectarias. . ^ 

E l público ev masa ha acogido la ferandilocueato orac ión c o n f * ^ ? ? ? ? ; 
Pjorrumplendo al terminar en aclamaciones estruendosas y acordando reclamar a i u o -
•lerr.o que proceda inmediatamente contra el Patronato. 

Ei cura y el soldado.--Súbito conflicto. 
P l a s e n o U . 7 (11 ' . ^ noche). 

el t r l , r a «í Viá t ico a los enfermos del hospital e l cura seflor Orde e n c o n t r ó s e en 
'rnyecto con un soldado de la zona, el cual sa ludó militarmente al paso del cortejo, 

•u „ estimando, sin duda. Insuficiente esta forma de saludo, dir igióse al soldado y 
* quitó el go r r i de i niforme. 

*-a autoridad militar entiende en el asunto. 
, F e r r o l , 7 (11'57). 

«Jtie ÜÍH* p,e8" í e l Ar8ena, despidió en Junio del aflo pasado al obrare P é r e z Zabalza 
«< «Ju . en rifla • Juan S u á r e z . Hoy los obreros han acordado declararse en huclfia 
wcíbaj2a cont inúa t rabaiando.» 

^or l a tarda los obreros se han reunido para protestar de la admis ión. . 

E X T R A N J E R O . 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Elección.—Alemania previsora. 
P e r l a . 7 (4M1). 

In». i a p a c h o de Santo Domingo dlco que J o a é Bordas ha sido elegido presidente 
"terlno de la República. 

B e r l í n . 7 ( r 4 8 ^ 
B En el Relchstag e l canciller del Imperio ha dicho que las relaciones franco-alema* 
J J " •0n buenas, y todo hace crear que l a Repúbl ica francesa quiere vivir en paz con 

"vecino. Nin j i in hombre de Estado—ha dicho el canciller—puede desear l a guerra 
«•Í/M aum«n'o de armamentos 'por parte de las potencia- preocupa a la opinión. E l 
roí*. fr ,oc*a *• bueno y su organización perfecta. L a reorganizac ión del e j é r d t o 
imK av(anz* a pasos agigantados y en caso de guerra Alemania deber i ser fuerte en 
•u nt ras , deberá luchar en ambos lados y , por lo tamo, e s t á en la necesidad da 

«mentar loa efectivos militares, porque amante de la paz debe estar siempre prepara-
Para )a sjaerrai pue> ¿ e ^ isncer a toda costa. 
Aplausos y silbidos. Estos últimos partea de los bancos de los socialistas. 

Choque de trenes.-EI conflicto balkánico. 
B a d a p a a t , 7 (4'5a). 

rldoen c,'oca(,0 tre,l o v preso y «IDO de racrcancíaf. Hay siete muertos y varios he 

K»»!, 7 (4*42). 
*>» cruceroa ¡>tras^¿£9 y Qrcsác bao s a M o pora e l M a d i t m á a e o . 
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L o n d r e s , 7 (4*50). 

C r é e s e qoe s i dentro tres días el Gobierno Montener.!r¡no no contesta satisfactoria* 
mente a las demandas de las potencian se hará efectivo el bloqueo siendo detenido» 
todos los buques que transporten material de guerra, tropas y municiones. 

La situación europea. 
B e r l í n , 7 (S'SZ tarde). 

A l discutirse en el Reichsta^ el proyecto da nuevo» armamentos, ha declara** 
Bethomann Hol lweá que|la aprobación del proyecto es indispensable,pues en el caso ae 
estallar la guerra europea, Alemania tendr i que tomar forzosamente parta en eha o 
soportar sus consecuencias. Halemos, pues preparados—ha dicho - p a r a poner en j u * ' 
So. s i lleg i el caso, todas las fuerzas de que podamos disponer. • 

E l canciller elogia el espíri tu de conciliación deque ha dado prueba* A'ir. Grey a i 
dirigir en Londres las conferencin'! cslebradas por los embajadores, añadiendo que ea 
necesario cumplir y hacer cumplir los acuerdos de las potencias. E x p l i c a la actitud de' 
é s t a s y la de les Estados bal cánicos y diee que la agitación en dichos Estados pueda 
dar lugar a turbar las buenas relacionas que entre los Gabinetes europeos existen. L o 
c.iso de conflagración, debe Alemania evitar las desventajas que le producir ía la expan* 
sión de elementos eslavos en los Balcanes. Añade que no hay que considerar esta c o n ' 
flagración como cosa inevitable. Afortunadamente -agrega—, las relaciones ruso ale* 
manas son amistosas y no seremos nosotros los primeros en romper las hostilidades. 
Alemania se esfuerza en atenuar la tensión austro-rusa y se mantendrá fiel a las alian* 
zas pactadas. Ae , p u e s - ha adadido el canciller , teniendo en cuente nuestro P 0 ^ ? * 
nir. debemos seguir manteniendo el equilibrio militar y polít ico como consecuencia da 
la guerra balkánica . 

¡Ü&J •fc»H«rM1'-7-(f.»)7:V 
E n l a Cámara de los Comunes Mr. Grey , hablando de Montene ro, ha manifestado 

que el bombardeo de las costas y el desembarco da l ü t t ' B t navales no se rán cosas 'l"e 
ae realicen sin un acuerdo ulterior de las potencias. Ha concedido importa icia suma • 
la demostración na al y ta nbién al acuerdo reca ído sobre la frontera albanesa, acuer* 
do necesario para la paz auroi e.i y para mantener las buenas relaciones entra los Ga* 
bíneles de h a grandes potencia?. 

B e l g r a d o , 7 (6*42). 
E l Gobierno servio ha entregado a loa representantes de las potencias la respuesta 

a la nota recibida. E n dicha respue ta declara ouo Servia no puede retirar sus tropa9 
de Albania i-in concertar antes la paz. Respecto a la demanda de un protectorado es» 
pedal sobre Albania el Gobierno servio declara que s u . Const i tución y sus leyes reco* 
nocen iguales derechos y deberes para todos los ciudadano» y, por lo tanto, no es posl 
ble establecer distinción a ignm ¡T7! t . 95 onn ' • 

R o ñ e n , 8 ( r i 2 madrugada'. 
E l ministro de la Guerra ha s i o obsequiado con un banquete, al final dél cual ha d i ' 

cho que Alemania, Austria e Italia aumentnn sus electivos militares v por lo tanto el 
Gobierno se ve en e l caso de pedir un esfuerzo tan necesario como el servicio de trea 
aflos en filas, que todo buen francés ap roba rá . 

Xioudrea, 8 (1*15 madrugada). 
Ha dicho Eduardo Grey qm» la cues t | ón de las fronteras de Albania no puede «ar 

perdida do vista por les potencias y que Inglaterra e s t á obligada a contener y respe
tar el acuerdo internacional sobre este punto. 

B e l g r a d o , H ( I '45 madrusíada). 
E n Llosme ae ha librado un encarnizado combate entre turcos y servios, terrainait 

do con la completa derrota de los primeros, que se rotiraron en dirección a F i g e r í . 
L a s tropas servias han ocupado Leosne, haciendo prisioneros a mil soldados y diez 

y ocho oficiales. 
E l vecindario acogió con grandes aclamaciones • los servios, los cuales encontraron 

en el hospital a 67 oficiales y 500 turcos enfermos. 
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